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mBÇO »A ASSIOIVATUII4 

CAPITAL 

Anno     14Í000 
Semestre 7SOO0 
Trimeatre 4(1000 

INTERIOR 

Anno • 
Semestre 

18(1000 
98000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Numero do dia «O réis 

Atraxade» tOO r«SÍM 

Escriptorio e typographia,rua do Impera- 
dor n. 10. 

Aos nossos assignantes 
' Expedimos circular a todos os 
nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores quede 
1 de Janeiro em diante-sô envia- 
reírios ò « Correio Paulistano » 
áque,lles que tiverem saldado as 
áuás ciontaS até 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve sei iemetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

«WPÍB 
PARTE QFFKIAL 

EJKpecllenCe da prasldenola 
aiSECÇÃO 

Dia ao de Outubro 

OFriC IO DESPACHADO 

- Dâ cantara municipal «1« Santa Cruz das Pal- 
meira». , informand» sobre arrecadação da impostos 
de café em virtude da decisão do governo de i3 de 
Jlilho ultimo.—Ao dr. procurador fiscal da fazenda 
provincial para informar. 

»g<Jtt«RlUKNTOS   DESPACHADOS 

1 De ioti Badaró Xavier de Paula, professor pu- 
blico do bairro da Ponte de Jucareh/, z» despacho. 
—A'. vista da informação da inspactoria geral da 
instrucção publica, não tem lugar o qu: requer. 

De Benfdicto Joaquim Caetano, professor publi- 
ca da fregilexia da fartura, i" despacho.—Em falta 
ile medico na localidade, apresente informação ao 
inspactor litterario. 

De Randolpbo Moreira Fernandes, professor pu- 
blico da a* cadeira da cidade ds Bragança, pedindo 
ramoção para o bairro do Bsm Jesus do Buquira, 
oiunicipio. de>S. José dos Campos.—Concedo a re- 
nxiçio ptdiJa. . 
-.Do Giüida de Três Rios, e oatros moradores da 
rua do dr. João Theodoro e Commercio da Luz, a» 
despacho.— Ao director geral de obras publicas 
pac«-p(eyidaa«iar> correndo a despeza pelo >> 18 do 
orçamento vigente. 

3.«SECÇAO 

orncio DESPACHADO 

Do i» juiz de paz da.parochia de Lençóis com- 
municando não si ter reunido no dia designado a 
junta do alistamento militar por falta da auctori- 
dade poirciát.—Ao sr. dr Chefe de policia para in- 
formar, com urgência, tendo em vista .o despacho 
da 10 de Agosto ultimo. 

41 SECÇÃO 

Approvarana-se, para os devidos efTiitos, as plan- 
tas, perfil todjituiinal e orçam-Mto da z« secçao na 
extensão de mais i3,5oo  metros, da linha férrea do 
Sorto do Martins, no rio Tietê, i S. Minoel, po- 

endo a Companhia ituana, proseguir nos traba- 
lhos.—Dau-se conhecimento a dírectoria da Com- 
panhia Ituana. ao respectivo ^eagenhsiro fiscal e a 
directoria gerarde obras publicas. 

—Mandou-se vender em hasta publica, o terreno 
provincial sito á roa dá Penha, cm Sorocaba, e re- 
colher ao thtsouro provincial o respectivo proJucto. 

orncioa DCSPACHADOS 

' Da câmara municipal da cidade de Atibaia, pe- 
dindo proridencias afim da ser concertada a estra- 
da que daquella cidadã se dirige a estação da via 
farraa. Bragantina.—A' directoria geral de obras 
publicas. 

Da mesma, de io do corrente, pedindo a entro-ja 
da quota de i;oooíooo, votada no orçamento vi- 
dente, para «a obras da egreia do Rosário da mes- 
■a cidàde.-Idem. 

Da dz. cidade de Santos, informando sobre o re- 
querimento em que a companhia City of Santos 
improvemenl» Co npany, Limited, insiste pelo pa- 
aamanto da subvenção devida ao abastecimento 
d'aaua daqueUa cidade.—Ao sr. dr. procurador fis- 

_ 
HBq,ueiu>laNTO   DISPACHAUO 

- De Joio BaptiiU dos Santos Cruz.—Concedo com 
o» vancimentos a que tiver direi 10. 

5» SECÇÃO 
• Gotrfrtlunicou^se : 
' Ao^Miilisterio da justiça • thesouraria de fazenda: 
- Que sm 16 do corrente o bacharel Clemintino 

ila "jilla e Castro, reassumio o exercício do cargo 
da i«U subslitut» da i« Tara da comarca desta ca- 
pital» por s« ter findado a licença com que s« acha- 

- Qvt na mesma data o bacharel João Sertorio, 
renssum» o erercKto do cargo de promotor publj- 
t9 da comarca de Uogy^ssinm. 
% Remettcu-ie : 

Ao CBele dç policia a copu, qn; acompanüou o 
••i<»<k>preiiAme da rsiaçio, da siatençi que 
«ns m*a áunw.mieai»i(in>nrt -<3f« proferida p>r 
a^íiia aworií^i «•aicr». prows» muv&i, 

por dilfercntes factos criminosos, hu annci. prati- 
cados no municipio de S. José dos Campos. 

Ao juiz da direito de Capívary, a poliçíio de 
graça do sentenciado João, ex-3scravo'.de Antônio 
Ferroz Pacheco Júnior, para informar na confor- 
midade dos avisos de zo de Junho de 18(13, az de 
Março de 1873 e 17 de Janeiro de 1876. 

Ao juiz do direito de Ciuaratinuuetú, o oíllcio em 
que o cidadão Antônio de Meirelles Freire solicita 
exoneração do lugar do 3o supplento do juiz mu- 
nicipal o do orphuos daquelle termo, afim de infor- 
mar e providenciar sobre o reconhecimento da fir- 
ma do pfiticionario. 

Declarou-se ao dr. chefe de policia ficar o presi- 
dência inteirada de haver o comrnanduntc do desta- 
camento da cidade de Arcas, Francisco Carvalho 
Leme, que fora processado, reassumido o respec- 
tivo exercido, visto ter sido absolvido pelo |ury 
daquelle termo. 

orneto DESPACHADO 
Do presidente da província do  Paraná, reprasen. 

lando contra as autoridades  de  Apiahy,—Ao   dr. 
.uiz de direito da comarca de Xiririca para intormar- 

RKtlUBtllMENTOS    DESPACHADOS 

De João Francisco de Paula.—Ao coramandante 
do corpo policial permanente paru  attendor. 

De Rodrigo Peixoto de Faria.—Seja inspeccio- 
nado. 

De Affonso Frederico de Alvarenga Peixoto.—Nao 
ha que deferir, visto como os papeis se acham na 
secretaria de estado dos nagocios da justiça. 

6»  SECÇÃO 
Transmittiu-se ao ministério da agricultura e ú 

thesouraria de fazenda a relação dos escravos ma- 
numlliJos em Silveiras pelo tundo de emancipação. 

Devolveu-se ao juiz de orphãos de S. João Bap- 
tista do Rio Verde a nota do escravo Jeremias 
emancipado nesse municipio pelo fundo respectivo 

Remetteu-se. 
Ao vigário de Silveiras, conforme solicitou, os 

modelos dos mappos de óbitos, casamentos e bapti- 
sados para a organisação dos que houver de apre> 
sentar. .      _ 

Ao juiz de orphãos de Taubaté, em satisfação ao 
que pediu, a certidão da matricula da parda Ray- 
munda, extrohida do livro da mesa de rendas de 
Ãcarahú, onde a dita matricula se fez em data de 
27 de Setembro de 1872. 

• REQUEIUMBNTO 

De Maria da Purificação. 
ciai para informar. 

DESPACHADO 

—Ao  thesouro provm- 

.'Secretaria da pollola 
Secretaria da policia da província de S- Paulo, 

em 18 de Outubro do 188b.—1«  Secção.—N.  az6. 
lllm. exm. sr.—Tenho a honra de participar a 

v. ex. que hontem derum-se as seguintes oceurren- 
cias policiaes : 

18 DELEGACIA 

Foi posto em liberdade   Manoel Vicente. 
SUBDELEGACIA   OO SUL 

Foram postos em lib^rJadj, Manoel José do Es- 
pirito Sapto e Maria ■ Augusta de Oliveira ; sondo 
detidos, Antônio Serrano e Sevarino Vioira Barbo- 
za, por ébrios e desordeiros. 

SUBDELEOACIA DO NORTE 

Foi posto em lib;rdads, Luiz de 'Paiva Azevedo. 
Manifestou-se um pjqusno incêndio ás 7 horas da 

manha no prédio n. 38 da rua do Imperador, sendo 
logo extineto pela secção do bo nbairos, que incon- 
tinonte compareceu ao lugar indicado. 

SUBDELKOACIA   DE SANTA  EPHIGEMIA 

Por ébria, foi detida. Maria José da Cruz Couti- 
nho. 

SUBDELKGAC1A DA CONSOLAÇÃO 

Foram detidos, por ébrios, Ferraça Luigi, ita- 
liano, Timothso da Cruz, Quitcria Maria de Jesus, 
BsnsJicta Maria das Dòros e Maria Antonia da Con- 
ceição. 

ILLUMINAÇÃO   PUBLICA 

Nada oceorreu. 
Deus guarde a v. ex.—lllm. e exm. sr. Barão do 

Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe de policia interino, dr. Luif Lopis Bãftis- 
ti djs Anjos Júnior. 

Dia Jí di! Outubro 

^' SECÇÃO 

0FF1CIO DESPACHADO 

Do dr. inpsctor geral da instrucção publica, com- 
municando que o dr. Joaquim Domingues Lopes, 
nomeado inspector litterario do districtodo Santos, 
entrou em exercício d'aquello cargo.—Ao thesouro 
provincial. 

RE'iUERlSIENTO DESPACHADO 

De Joaquim Eugênio do Canto Carneiro, profes- 
sor publico da i" cadeira de Iguape, pedindo licen- 
ça.—Ao dr. inspector geral da instrucção publica 
para informar. 

4« SECÇÃO 

De conformidade com os artigos zi, 17 e § único 
do regulamento da presente data, foram nomeados 
para a mesa de rendas da cidade de Santos, os se- 
guintes empregados : 

Administrador 
O actual tenente coronel Francisco Martins dos 

Santos. 
i» escripturario 

O actual escrivão Antônio Venancio da Rosa. 
1° dito 

O actual Theophilo da Luz Ferreira, 
aos ditos 

Os actuaes Benedicto Ayres da Silva e Joaquim 
Benedicto Braga. 

Conferentes 
Os actuaes Francisco Antônio Ferreira e Gui- 

lherme Liborio Freire. 
Lançadores 

Os cidadãos ternandü Lázaro de Azevedo e Luiz 
José Ferreira 

Foi approrado o acto do dr. inspector do thesou- 
ro provincial, que nomeou os seguintes emprega- 
dos para a mesa de rendas de Santos. 

Porteiro—O actual claviculario Benedicto José 
de Souza Júnior. 

Guardas fiicaes—Os g 1 i.Jas actuaes Francbco 
Figueiredo dos Santoi, J j;é Francisco do Couto, 
João Firmino Bueno, OmJido Gonçalves Neves, 
Joaquim Correia dos Santos, Joaquim da Silva Oli- 
veira Pinto, o actual agente José Severino Dias e 
os cidadãos João Gonçalves Xavier, Manoel Rodri- 
gues dos Santos Oliveira e Jorge Quaty. 

Foi designado o Engenheiro José Luiz Coelho, 
para, na qu-iliúadi de fiscal, dar parecer sobre o 
peüdo qas ao governo imperial, taz a companhia 
Campineira de illuminaçãa a gaz, de.insençá-j de 
direitos dos materiaes que tem de importar para 
seu uso, durante o anno de 1887.—Deu-se co.ihe- 
cimeato ao designado. 

Foi reintegrado Jeronymo José Lopes de Siquei- 
ra, no logar de ajudinito da ugenciu do correio do 
Piracicaba, do qual fora exonerado, u pedido, em 
portaria de 5 dü corrente. — Duu-se conlicciinento 
ao administrador do correio. 

orncios DESPACHADOS 

Da directoria geral do obras publicas, solicitando 
o pagamento ú José Pavio, do quantia de 571JS900 
réis, importância do calçamento de pedra artificial 
no passeio marginal do jardim do Largo do Palá- 
cio.—Ao thesouro provincial para pagar. 

Da câmara municipal da cidade do S. José do 
Barreiro, do i5 do corrente moz, pedindo o paga- 
mento da quantia de 5oo8ooo réis, votada como 
auxilio no orçomento vigente, para o calçamçnto 
da Igreja da mesma cidade.—luem. 

Do vigário de Paranapaném;!,*participando q»o 
a respectiva matriz acha-se em estado de ruina.— 
A directoria geral de obras publicas. 

Do thesouro provincial, informando o olHcio em 
que a coramissão do obras da matriz do Parahybu- 
na, pede entrega da quantia de 4:0003030 réis, vo- 
tada como auxilio ás mesmas.—Idem. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

De Alberto Caldas.—A directoria geral de obras 
publicas. 

~ 
O presidente da província, autorisado pelo artigo 

24 ua Lei n. 124 de 28 do Maio do corrente anno, 
determina quo se observe o seguinte : 

REGULAMENTO 

CAPITULO I.0 

Da mc-f ii de ninJjs,  sua organisação e atlribuiçôes 

Art, 1." A meza de rendas provinciaes da cidade 
de Santos é a estação fiscal do municipio da mesma 
cidade e das villas de S. Vicente e Conceição de 
Itanhaen. E' directamente subordinada ao thesou- 
ro provincial e dolle receberá ordens ; sendo que 
por seu intermédio lhe serão transmittidas as quo 
emanarem do governo provincial, salvo nos casos 
urgentes em que o mesmo dará suas ordens directa- 
mente ao administrador, cumprindo a este commu- 
nical-as ao thesouro provincial. 

Art. 2.0   Compute á meza do rondas : 
§ i.0 Arrecadar os direitas de sabida dos gêne- 

ros de producção da província calculados segundo 
o valor olficial determinado na pauta semanal or- 
ganisada de accordo com a da alfândega respecti- 
va ; observando as disposições em vigor referentes 
á isenção de direitos de que gosam alguns desses 
gêneros. 

§2.° Arrecadar a—taxa da ponte de embarque 
—detQrminad.t pala legislação em vigor. 

% 3.o Arrecadar o imposto-nlespacho de embar- 
cação—observando as disposições das leis e regula- 
mentos respectivos. 

% 4.0 Arrecadar também as diversas rendas pro- 
vinciaes que não sáo dependentes de lançamento, 
e cuja arrecadação está a cargo das collectorias, 
de accordo com as leis, orçamentos, regulamentos c 
ordens respectivas.        -<■       t-. 

§ 5.° Fazer os lançamentos nos prosos marcados 
nas leis o regulamentos, e proceder a cobrança á 
boeca do cofre, dos impostos qus delles depende- 
rem. 

Art. 3.° Compete mais á meza de rendas de San- 
tos : 

§1.° Fazer mensalmente o pagamento dos ven- 
cimentos dos respectivos empregados, de accordo 
com a legislação em vigor, da tabeliã annexa, e nos 
termos do presente regulamento. 

5 2;0 Fazer o pagamento de todas as despezas 
provinciaes, quo lhe forem ordenadas, quer sejam 
relativas ao pagamento mensal dos vencimentos dos 
diversos empregados activos o inactivos, incluindo 
os vencimentos dos olficiaos e praças de policia, 
quer ás despezas, cujo pagamento convenha ou deva 
ser realisado pela meza de rendas. No exame e pro- 
cesso dos documentos comprobativos da despeza 
serão observadas as disposições da legislação pro- 
vincial em vigor, servindo da subsidiaria, na falta 
daquella, a legislação geral applicavel ao assumpto. 

Art. 4.0 A meza do rendas de Santos funcciona- 
rá com o pessoal constante da tabeliã annexa, per- 
cebendo os respectivos empregados os vencimentos 
nella mencionados, só podendo ser alterada por lei 
provincial. 

Art. 5," O serviço a cargo da moza de rendas do 
Santoi gera dútribuido por duas secções sob a di- 
recçao immediata de um primeiro escripturario cada 
uma. 

Art. (i.o   Compete a primeira secção : 
S 1.» Fazer o expediente da meza de rendas, 

colloccionindo as minutas, que deverão ser enca- 
dernadas semestralmente, ficando assim dispensado 
o registro das mesmas. 

§2.° Proceder por meio de lançadores _e nas 
epochas competentes, aos lançamentos dos impos- 
tos, quo delles dependerem, no districto fiscal da 
repartição, escripturando com tempo os respectivos 
livros e certidões para a cobrança á bocea do cofre. 

§ 3.° Organisar as copias desses lançamentos c 
as respectivas estatísticas para serem remottidas ao 
thesouro provincial. 

§4° Arrecadar U^ios os impostos, com excepção 
dos que pertencem a outra secção, expedindo os 
necessários conhecimentos de talão e fazendo a res- 
pectiva escripturação. 

% 5o Proceder, por meio dos cobradores, depois 
dos prasos marcados nos regulamentos e nas resi- 
dências dos contribuintes, a cobrança dos impostos 
sujeitos a lançamento e não pagos a bocea do cotre, 
fazendo no mesmo dia ou no iramediato a escriptu» 
ração da cobrança assim realisada. 

§ 6° Fazer a escripturação da receita e despeza do 
livro Caixa, organisando nas devidas épocas os ba- 
lanços que tem de ser remcttldos ao thesouro o os 
balancetes resumidos para serem publicados pela 
imprensa. 

S 70 Organisar o mappa mensal do ponto dos 
empregados e a folha do pagamento dos vencimen- 
tos. 

Art. 70 Compete az» secção : 
5 10 Apresentar para serem remettidos ao thesou- 

ro provincial e ás estações arrecadadoras, copias da 
competente pauta semanal. 

S ao Proceder ao calculo dos despachos e oscrip 
turação no livro competente dos gêneros que satu- 
rem pelo porto de Santos c que tenham do pagar os 
direitos ae sabida ou delles estejam isentos ; bem 
como fazer a verificação e conferência dos manifes- 
tos. 

S 3° Arrecadar a taxa da ponte de embarque e o 
imposto — Despacho de embarcações —expedindo 
deste os respectivos conhecimentos. 

S 40 Organisar os mappas mensaes e annuaes dos 
gêneros nacionaes e das embarcações sabidas pelo 
porto de Santos. 

S 5o Examinar o conferir, antes de rejlisar-se o 
pagamento, todos os documentos de despeza, exa- 
rando nelles a competente nota de exame e a or- 
dem do thesouro provincial que determinou o paga- 
mento. 

§ 6° Dirigir a organisação do archivo, fazendo 
»om que os papeis estejam nelle devidamente collec- 
cionados, attendendo ao objecto e orde.n chronolo- 
gica dos papeis. 

S 70 Escalar o serviço dos guardas fiscaes sujei- 
tando a approvação do administrador. 

Art. S^ A cada secção i;i;u.nbe mais, sempre que 
lhe fòr ordenado pelo administrador, prestar infor- 
naaçôes, passar certidão e venficát as allegaçõãs 
das partes nos processos de restituições, multas e 
apprebensóes, reterentes aos assumptós, serviços ou 

arrucadação,  que  por esto  regulamento   lhe estão 
distribuidus. 

Art. (j0 Cada secção terá para o desempenho das 
tarefas de que iicam incumliidas, o seguinte pes- 
soal : 

/» Secção 

1 primeiro escripturario 
1 segundo escripturario 
2 lançadores—cobradores. 

a» SeççSo 

1 primeiro escripturario 
1 segundo escripturario 
1 conferentes. 

10 guardas-liscaes. 
Art. 10. Sempre quo fôr conveniente, mediante 

ordem do administrador, poderão os empregados de 
uma secçao auxiliar aos de outra quando tenham 
de ser prómptilicados trabalhos urgentes ou de se- 
rem postos em dia os que cahirenl em atrazo. - 

CAPITULO 11 • 
Attribuiçóes e deveres dos empregados   ■ 

Art. 11. O administrador da meza de rondas ac- 
cumulará, ás attribuiçõos de chefe da repartição, as 
de rocebedor o pagador. E' o único empregado su- 
jeito á prestação de fiança calculada e processada 
na fôrma da legislação vigente. 

Art. 12. Ao administrador, como chefe da repar- 
tição, compete : 

§ 10 Dirigir, inspoecionar e fiscalisar todo o ser- 
viço da repartição, providenciando quo tudo se faça 
com presteza o como determina o presente regula- 
mento, prorogando o serviço quando entender pre- 
ciso e fòr necessário a bom do expediente. 

§ 20 Promover a arrecadação a cargo da meza de 
rendas o do modo quo a fazenda provincial não se- 
ja prejudicada. 

§ 3U Fazer que os empregados, seus subalternos, 
cumpram exactamente os seus deveres, procedendo 
na forma do § 11 parti os quo se mostrarem omissos, 
negligentes e que tiverem procedimento irregular ; 
tornando-se responsável pelas faltas o negligencias 
delles, se não providenciar ou não reclamar provi- 
dencias que forem de mister para fazel-os cumprir 
os seus devores. 

§ 40 Promover a fiel execução do presente regu- 
lamento, das ordens o instruecões que lhe forem 
determinadas, sobre a arrecadação e sobre a admi- 
nistração da repartição. 

§ 5o Communicar ao inspector do thesouro as va- 
gas quo se derem na repartição e indicar pessoas 
aptas para as promoções, se os cargos nõo forem de- 
pendentes de concurso. 

§ 6.' Fazer organisar mensalmente os mappas dos 
gêneros nacionaes sabidos pelo porto de Santos e a 
relação dos contribuintes, remettendo-a ao the- 
souro com ns observações convenientes. 

§ 7.° Mandar passar a requerimento das partes e 
pela respectiva secção, as certidões que lhe forem 
pedidas. 

§ 8.° Conhecer e julgar os casos de apprebensóes 
na conformidade do que se acha estabelecido em 
leis ou regulamentos. 

§ 9.° Remetter ao thesouro provincial, até o dia 
15 de Setembro de cada anno, um relatório cir- 
cumstanciado do estado da repartição, apresentando 
a demonstração da renda arrecadada no exercido 
que findou, comparando-a com a do exercício an- 
terior.p fazendo considerações sobre as causas, se 
foreni conhecidas, que motivaram a maior ou me- 
nor arrecadação. Esto relatório será acompanhado 
dos mappas de exportação, da sabida de embarca- 
ções, do valor das pautas semanaes c outros que 
convenha juntar para maior esclarecimento. 

§ 10. Remetter na mesma oceasião ao inspector 
do thesouro informações circumstanciadas do pes- 
soal da repartição, seu procedimento, freqüência e 
aptidão para o serviço. 

S 11. Punir as   faltas  de   seus subordinados im- 
pondo-lhes, conforme a gravidade dellas : 

i." Roprohensão verbal, 
a." Reprehensão por oscrigto em portaria. 
3.° Suspensão  até  oito  dias,  participando—ao 

inspector do thesouro esto procedimento   e qual a 
falta commettida polo empregado. 

§ 13. Nomear pessoa idônea, sob sua responsabi- 
lidade e de seu fiador se o tiver, que exerça o cargo 
de fiel, participando essa nomeação ao inspector do 
thesouro para a necessária approvação. 

3 i3. Levar ao conhecimento do inspector do 
thesouro as lacunas o inconvenientes, que encon- 
trar na execução deslo regulamento, indicando os 
meios tendentes a melhorar a arrecadação e rtsca- 
lisação das rendas e a respectiva escripturação. 

Art. i3. O administrador, como recobedor e pa- 
gador, é obrigado á prestação de contas como qual- 
quer outro exactor e compete-lhe : 

5 1.° Receber e ter sob sua guarda o responsabi- 
lidade todas as importâncias o valores arrecadados, 
recolhendo ao thesouro provincial os saldos com o 
baiancote resumido cinco dias depois de finda cada 

ui zona ou antes se fòr ordenado pelo inspector 
o thesouro ou elle próprio o julgar conveniente. 
3 2.0 Pagar todas as despezas a cargo da repar- 

tição, mediante contas e recibos e com as formali- 
dades prescriptas na legislação vigente. 

§ 3.° Conferir diariamente com as notas do cada 
secção, oxtrahiJas da respectiva escripturação, as 
importâncias da arrecadação e despeza realizadas. 

S 4.0 Providenciar de modo que, uma vez reali- 
zado o pagamento, seja ello escripturado em vista 
dos documentos no livro caixa pela 1» secção, fi- 
cando estes numerados e colleccionados pela ordem 
dus lançamentos para acompanharem o balanço 
mensal, que tom de ser remottido ao thesouro pro 
vincial. 

Art. 14. A cada um dos primeiros escripturarios 
compete : 

§ 1.0 Dirigir, fiscalisar a fazer, sob as immedia 
tas ordens do administrador todo o serviço de sua 
secção. 

§ 2.° Dar as informações e subscrever  as  certi- 
dões relativas ao ramo de serviço da sua secção. 

3 3.'' Representar ou propor ao administrador o 
3uc lhes parecer acertado para o bom  andamento 

o serviço da sua secção. 
5 4.0 Substituir, nos termos deste regulamento, 

ao administrador em suas faltas e impedimentos 
temporários. 

Art. 1 5. Aos segundos   escripturarios incumbe: 
§ 10 Desempenhar quaesquor trabalhos de es- 

cripturação e contabilidade que lhes forem distri- 
buídos ou ordenados pelo director da secção ou 
pelo administrador. 

3 20 Satisfazer as requisições dos demais empre- 
gados, que versarem   sobre serviço da repartição. 

§ 3o Verificar se os papeis sujeitos a seu exum- 
ou que correm por suas mãos, acham-se om or- 
dem c revestidos das formalidades exigidas pela le- 
gislação vigente. 
- § 40 Preencher com zelo, intelligencia e inteire- 
za as commissúus extraordinárias para que forem 
designados. 

§ 50 Velar na guarda dos livros e papeis, a seu 
cargo e responder por elles durante o tempo em 
que estiverem sujeitos ao seu exame. 

5 6o Dirigir em falta dos i0> escripturarios os 
serviços do sua secção. 

S 70 Servir de conferentes na falta ou impedi- 
mento delles. 

Art. Ió. A cada  um dos conferentes compete: 
5 10 Verificar ■ qualidade do gênero, o pe«i, 

. medida e a tara, constante dos d-spachos, quo lhe 
1 forem distribuídos pelo director da 2> secção. 

3 a» Organisar a pauta semanal, nos termos des- 
te regulamento, quando lhes fõr determinado pelo 
administrador. 

5 3o Participar ao administrador as faltas que 
praticarem contra a fazenda provincial os despa- 
chantes dos gêneros sujeitos ao imposto. 

5 40 Desempenhar quaesquer serviços de expe- 
diente, escripturação e contabilidade da ra:õi de 

^o 

rendas, sempre que polo administrador lhe fòr de- 
terminado. 

Art.  17. Aos  lançadores—cobradores compete: 
;, 1» Fazer os lançamentos dos impostos a elles 

sujeitos nas épocas determinadas nos respectivos 
regulamentos, servindo alternadamente um de lan- 
çador o outro de escrivão. 

§ 20 Transcrever os lançamentos nos respectivos 
livros, e encher as competentes certidões para a 
cobrança, sob a direcção do respectivo Io escrip- 
tururio. 

3 3" Percorrer periodicamente, a juizo do admi- 
nistrador, ou quando elles próprios Julgarem con- 
veniente, o districto fiscal da mesa ao rendas aliiu 
de verificarem as circunistancias Decorridas poste- 
riormente ao lançamento e que possam iulluir nel- 
le, dando disso parte ao administrador para ordenof 
novos lançamentos em udditamento ou o que con- 
vier. 

3 4o Proceder á cobrança amigável, no domicilio 
dos contribuintes, das impostos não pagos ã bocea 
do cofre nos prasos estabelecidos nas leis' e regu- 
lamcntos c antes da época em que os livros e cer- 
tidões devem ser recolhidos ao thesouro provin- 
cial para a cobrança executiva, adoptadas, na parta 
que forem applicaveis, as disposições do decreto 
geral n. 3843 de atí de Dezembro de 1874, bem como 
quaesquer instruecões e ordens que o thesouro pro- 
vincial entender conveniente expedir. 

3 5° Sao-lho applicaveis as disposições do § ^o 
do artigo antecedente quanto ao auxilio que são 
obrigados a prestar no serviço da mesa de rendas. 

Art. 18. Ao porteiro compete: 
3 1° Abrir e fechar a porta da repartição ao prin-» 

cipiar e findar o expediente. 
3 20 Cuidar do assolo da repartição e comprar 

com Ordem do administrador os objectos necessá- 
rios para o expediente. 

§ 3o Zelar pela conservação e limpeza da ponto 
do embarque, dando parte ao administrador quan- 
do necessite de algum concerto. 

3 4o Abrir ao nascer da sol a ponte de embar- 
que e fechal-a ao pôr do sol. 

3 5o Ter sob sua guarda convenientemente in- 
ventariados todos os moveis e mais objectos da re- 
partição o velar para que as balanças, pesos e me- 
didas e outros instrumentos se conservem limpas 
o em estado de poder servir. O inventario devs fi- 

car archivado na eu secção. 
3. 60, Exercer cumulativamente com as de seu 

cargo as funeções de continuo da Repartição. 
3 7.0 Fazer as intimações e notificações de deli- 

gencias que forem ordenadas pelo Administrador, 
passando as certidões precisas. Nas intimações não 
se comprehendem as referentes a lançamentos ds 
impostos, quo serão feitas pelos lançadores.  . 

3 8.0 Manter a ordem e policia interna da Repar- 
tição e observar o fazer obsservar o regulamento a 
ordens que lhe forem transmittidas. 

Art. 19. Ao Fiel compete : 
3 i.a Substituir o Administrador unicamente nas 

suas attribuições de recebedor e pagador. 
§ 2.0 Servir de archivista da repartição. 
3 3.o Desempenhar qualquer serviço de escriptu- 

ração e contabilidade que lhe for ordenado pelo 
Administrador. 

Art. 20 A cada um dos guardas fiscaes compete: 
§ 1 .a Assistir e fiscalisar todo o serviço de embar- 

que dos diversos gêneros, desde o seu começo, to« 
mando as necessárias notas nos despachos. compa< 
recendo para isso no logar e a hora que lhe tiver 
sido detalhada 

^ 2.0 Apresentar-se devidamente fardado no ser- 
viço de embarque, para o que deverão prover-se a 
sua custa do fardamento de panno ou de brim com- 
forme as exigências da estação, de accordo com o 
figurino já approvado pelo governo. 

3 3.o Desempenhar qualquer serviço deescriptaou 
contabilidade que lhe for determinado polo Adnu- 
nistradar. 

CAPITULO 3» 

Do proyimtnto,demissão, licenças, exercidas su- 
bstituiçdo e aposentadorias dosjempregádos 

Art. 28 Todos os empregados com excepção do 
Porteiro, Fiel o guardas serão nomeados pelo pre- 
sidente da província sob proposta do Inspector do 
Thesouro e informação do Administrador. 

Art. 22 O administrador será da livre nomeação 
do presidente da província. 

Art. 23 O porteiro o guardas serão nomeados pêlo 
Insoector do Thesouro sobre proposta de Adminis- 
trador o approvação do presidente da província. 

Art 24 O fiel será da livre escolha e nomeação 
do administrador com approvação de seu fiador se 
o tiver e serve sob sua responsabilidade. 

Art. 2 5 Os empregados tem direito ao accesso 
conforme suas aptidões parao serviço; prevalecen- 
do, porem, a antigüidade quando se der a igualda- 
dade de aptidões. 

Art. 20 São lugares de accesso os de IOS oscrip. 
turarios o conterentes. 

Art. 27 Salvo as nomeações e promoções que se 
derem em virtude desta reforma, todas as mais sa 
farão por accesso ou em vista de concurso ou noa 
termos deste regulamento. 

§ Único. Serão aproveitados para os lugares no- 
vamente creados, na classe correspondente ou na 
immodiatamento superior os empregados dos luga- 
res extinetos, servindo com a mesma nomeação què 
tem o dos lugares conservados. 

Art. 28 Para o futuro preenchimento dos lugares 
de 201 escripturarios o do Lançadores os pretenden- 
tes se mostrarão habilitados em gramraatica portu- 
gueza, boa caligraphia, arithmetica até propor- 
ções o systom 1 métrico ; e para os lugares de 
guardas hscaes o Porteiro mostrar-se-hão habili. 
tados em gramraatica portugueza,baa caligraphia O 
no conhecimento e pratica das quatro operações da 
arithmetica 

§ Único. A habilitação terá lugar em concurso 
perante o inspector do thesouro provincial, 

Art. 29 São applicaveis ao concurso de que tra* 
ta o artigo antecedente as disposições dos arts. 65, 
66, 68 e 70 do regulamento do thesouro provincial 
d: 8 de Junho de 1880. 

Ait. 3o. Para a concessão das licenças dos ení- 
pregados ua meza de rendas ser-lhes-hão applicaveis 
as dispasições dos arts. 71 a 74 do mesmo regula» 
mento de 8 de Junho de 1880. 

Art. 3i. Os vencimentos dos empregados da 
meza de rendas serão abonados de accordo com a 
tabeliã annexa, constituindo ordenado os venen 
mentos fixos e gratificação a respectiva porcon^ 
tagem, 

Art. 32. O expediente ordinário da meza de ren- 
das dar-se-ha em todos os dias, exceptuados os daí* 
mingos, dias santificados e os de festividade nacio- 
nal ou provincial, começando as 9 horas da manhã 
e finalisando as 3 da tarde. 

3 Único. Quando a urgência do serviço ou atras» 
do trabalho da repartição o exigir, poderá o admi- 
nistrador prorogar as horas do expediente pelo tem» 
po quo fòr necessário o ordenar que funccione à re- 
partição nos domingos e dias sanetificados o da fes- 
tividade nacional ou provincial, participando neste 
caso ao thesouro provincial com as razões que tasf 
tivarem essa deliberação. 

Art. 33. Todos es empregados da meza de rendas 
estão sujeitos ao ponto diário demonstrativo da fre- 
qüência e otfectivo exercício, havendo um livro no 
qual assignarão diariamente seus nomes as hora* 
marcadas para começar e findar o expediente, seo^* 
encerrado pelo administrador. *. 

Art. 34. A nenhj.n empregado é permit»<♦*'*, 

sentar-se e.n qualquer das horas do exp-^nte, 
salvo em serviço publico, por moléstia oo«"r <^ua,' 
quer motivo grave, precedendo licença "0 adminis- 
trador. 

Art, 35,   Nenhum empregado -í<ler,í deizar d4 
mparecer ao serviço extraord-'jr!0 da. repartição repartição 

arindoi 
comparecer ao serviço extraordr.   j0 a'rí 

quando, por ordem do admr     ■''^. ">' -   - 
pelo porteiro ou pelos guaríjj s:>''r*odo o descon- 
to dos veneúnentos ou ò porcentajpat cdnfornM 
forem as cansas que ir.'*'*''"" " "^ wajparcclt 
mento. 
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S Único.   Par* o dweonto d» poreontagtm em 
qualquer das clrcumitancina determinadas neste re- 
guiainento, compucar-se-ha a sommi total du pur- 
centugem quo pertencer no mex ao empregado, u 
iendo-se delia a doducção. 

Art. 36. As faltas dos empregados da meza de 
rendas ..1.1.1 )ustiAcavois ou nao. Das faltas justifi- 
cáveis, umas dão direito a percepção de tudos os 
vencimentos u outras somente ao ordenado. 

S 1.° São iustilicavcU as faltas e com direito a 
todos os vencimentos: 

1.0 Por serviço publico obrigatório e gratuito por 
força da lei au nomeação do governo provincial. 

».■> Por serviço publico em commissão gratuita 
encarregado pislo governo. 

Sá.» São )ustincaveis as faltas com direito so- 
mente ao ordenado, qunndo oceasiorudas : 

1.0 Por  moléstia, que  devera  ser  provada  com 
attestado mídico, quando excedam a tres dias con- 
secutivos ou quando o administrador o exigir, em- 
bora soja 111 ;i\oi o numero dellas. I 

a.o Por anojamento em  caso de  morte de ascen-     1 
dente  ou  descendente, cônjuge,  irmão,  tio ou eu-     1 
nhado.                                                                              1 

3.o Até oito dias por oceasião do casamento do     1 
empregado.                                                                      1 

4.0 Por serviço  publico  em  commissao estipen-     1 
diada pelo governo provincial e por elle incumbida.     1 

5.o Nos casos  de licença  com  os  descontos  na     1 
fôrma dos arts. 7 1 a 74 do citado regulamento de     1 
K de Junho de 1880.                                                           1 

Art. 37. As faltas de que tratam os §S "0 ns. 1 e   jo 
a e 2» n. 4 do  artigo  antecedente  serão contadas 
como serviço effectivo. 

Art. 38. As faltas dadas por outros motivos con- 
sideram-se não justificadas e não perceberão os em- 
pregados qua as derem vencimento algum referente 
ao tempo dellas. 

Art. 39. As substituições só terão lugar nos car- 
gos singulares e com funeções distinetas. 

§ 1,0 São cargos singulares na meza de rendas : 
1 .<• Di administrador como chefe da repartição. 

'2.0 Oe conferentes. 
3.° De lançadores cobradores. 
4.0 Dj porteiro. 
§2.0 Os escripturarios c os guardas formam en- 

tre si duas classes nas quaes nao ha substituição. 
Art. 40. O administrador, como chefe da repar- 

tição, em suas faltas e impedimentos temporários e 
repentinos, será substituído pelo i» escripturano 
que tiver sido para isso previamente designado pelo 
inspsetor do thesouro ou pelo mais antigo em falta 
de designação. 
* § 1.0 Gomo recebedor e  pagador pelo respectivo 
fiel. 

§ 2.0 Nos casos de marte, demissão e suspeniao 
dô administrador ficará sem exercício o fiei e a sub- 
stituição do administrador se fará noi termos da 
primeira parte deste artigo estendendo-se ás func- 
ç5es de thesoureiro até ijue o governo providencie 
de outro modo. O prim;iro escripturario que assu- 
iflir ambas as funcçõss deverá participal-o imme- 
diatamente ao thesouro provincial. 

Art. 41. Os conferentes serão substituídos pelos 
aoi escripturarios. _ . 

Art. 42. Os lançadores e porteiro serão substi- 
tuidos por qualquer doi guardas mais habilitados 
da confiança e eicolha do administrador. 

Art. 43. Para a percepção de gratificações, as 
substituições temporárias dos cargos singulares te- 
rão lugar nos termos do art. i5 da lei n. 59 de 25 
d8 Abril de 1884, a saber : ... 

§ i." Estando o lugar vago, o substituto deixara 
os vencimentos do seu cargo para receber os do 
cargo substituído. 

S 2.0 Na caso de impedimento temporário do 
fünccionario. 

1.0 Si o impedimento fdr occasionado por serviço 
Katuito e obrigatório ou outro qualquer motivo que 

e dè direito a percepção de todos 01 vencimentos, 
o substituto perceberá os vencimentos de seu pró- 
prio cargo e uma gratificação pelas eventuaes quo 
reunida aos seus vencimentos perfaça os do sub 
stituido. ,. , ■ 

1.0 Si as causas do impedimento determinarem o 
desconto da gratificação somente ou do ordenado e 
gratificação, o substituto perceberá os vencimen- 
tos de sou próprio cargo e da p?rta dos vencimen- 
tos que perde o substituído uma quantia qua reuni- 
da a elles perfaça os vencimentos do lugar substi- 
tuido.   '■■■■,' 

§ 3.0 As regras estabelecidas nos 55 anteriores 
corresponderão sórtjeAte ao tempo em que tiver 
lugar a substituição. 

§ &• Em caio algum poderá o substituto com os 
seus vencimentos reunidos a parte que receber do 
substituído, perceber maior importância cjue este. 

Art. 44.. Dando-se a falta da comparecimento ou 
vtULi nos lustres de guardai fiscaes, oceasionando 
isso transtorno á fiscalisação do serviço, poderá o 
administrador onáijar, sò.ne.ite durante o tempo 

• da falta, im.iedimeato ou vaga, cidadãos idôneos 
em numero correspondente, com uma gratificação 
igual aó vencimento da guardas tiscaes, com tanto 
que não'4á-ie excesso de despsza na auota^consig- 
nada annualmente pira a miza de rendas. Essa me- 
dida será participada  immediatamente ao thesourq. 

S único. Aos cidadãos que p3r espaço de seis me- 
zfes, pelo menos, tiverem desempenhado com zelo, 
intelligencia e inteireza o cargo de guarda fiscal su- 
pranumerario, o que deverá ser_ provado com at- 
testado e constará das informações a que se refere 
o S 10 do art. 12 será essa circumstancia levada a 
seu favor quando pretendam concorrer a qualquer 

Art. 45. Para as aposentadorias regulará o que 
se acha disposto na legislação vigente e nos arts. 73 
a 90 do regulamento citado de 8 de Junho de i8áo 
na parte que lhes fdr applicavel. 

CAPITULO  IV 

Disposições geraes 

Art. 46.  São deveres  communs a cada um dos 
empregados da mesa de rondas : 
-§ 1.0. Zelar e promover os interesses da fazenda 

provincial na exacta arrecadação dos direitos e im- 
postos que lhe são confiados. 

S a.o. Representar ao administrador sobre os abu- 
sos e desvios de que tiverem conhecimento. 

§ 3.». Comparecer na repartição ás horas estabe- 
lecidas ou extraordinárias que forem marcadas e 
conforme exigir o trabalho. 
' S 4.*. Assignar 1 rubricar todos os papeis e cál- 
culos feitos pelos empregados afim de se fazer effec- 
tiva a responsabilidade em que possam incorrer por 
taes actos. 

5 5.0. Tratar com urbanidade as partes, aviando- 
as com promptidão e sem dependências ou predi- 
Iccções odiosas. 

Art. 47. O serviço gratuito a que por lei como 
cidadão é obrigado, será contado como se fosse pres- 
tado na repartição, não podendo por elle soffrer o 
empregado qualquer desconto ou prejuízo. 

Art. 48. ET probibido, sob pena de demitsao.alem 
de outras em que possam incorrer na forma da le- 
gislação penal. _..... 

S t.*. Receber offerta, doação ou dádivas de qual- 
quer valor dos despachantes ou de pessoas _que te- 
nham dependências ou  negocio na repartição. 

S a.*. Gommerciar em grosso ou a retalho directa 
ou indirectamente. .. u • 

S 3.*. Receber ou pedir por empréstimo dinheiro 
ou quaesquer valores a pessoas ou despachantes, 
que tenham dependências na repartição. 

J 4.». Ser procurador de partes em negócios que 
directa ou indirecta, passiva ou activamente per- 
tençam ou digam respeito a fazenda provincial. 
Desta probibiçao exceptuam-se os negócios de in- 
teresse dos ascendentes ou descendentes, irmãos ou 
cunhados dos empregados, fora dos casos de deve- 
etm ter por estes despachados ou expedidos. 

■ 5 5.o Tomar por si ou por interposta pessoa 
aarte em qualquer contracto ou arrematação da 
mesma fazenda, tanto na repartição em que exercer 
o emprego como em qualquer outra. 

• Art- 49 Haverá para a escripturaçao da meza de 
rendas os livros que forem designados pelo thesouro 
provincial, que os fornecerá em tempo devidamente 
rubricados. ..      . ,     . 

Art. 5o   Continuam  em vigor as disposições do 
.regulamento n.  9 de 22 de Abril de 1868, quejião 
"tiverem alteradas ou revogadas pela legislação e 

1 em vigor ou por este regulamento. 
, Si    Pita os casos omratssos serão subsidia- 

rias  àk. disposições do regulamento do thesouro de 
8  de JuWw de 1880 ;  asleis, regulamentos e deci- 
sões geraK,aue lhe forem applicaveis. 

Art. 52 Ttjca dependente de approvação da As- 
sembléa ProAuial a tabeliã annexa relativa aos 
novos ordenados•« augmemo dos antigos da tabeliã 
anterior. V^ „, 

j Único. Os novov empregados perceberão, an- 
tes desta approvação »»mente a porcentagem que 
lhes está marcada, e os atigos empregados conti- 

Art. 53 Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

As autoridudes á quem o conhocimento do pre- 
sente pertencer o executem c façam executar, como 
nullc su contem. 

Palácio do governo de São Paulo, a 1 de Outubro 
de 1880. 

'Bar.w do Varnahyba. 
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ram um foguete o qual foi cahlr em cima de um 
rancho coberto de oapim, que se fizera mesmo a 
porta da egreja para acommodar u povo durante os 
festejos. 

O logo dominou o rancho e passou immediata- 
msnte para a egreja, auxiliado por uma forte ven- 
tania, concluindo por arder-se tudo, a excepção das 
imagens que foram retiradas a tempo. 

Korum baldados todos os esforços no intuito du 
dominar-se oincendio: o rego quo abastece de ugua 
ú povoação achnva-se secco e a aguu do córrego 
única que podia servir para tul fim, achava-se á 
grande distancia. 

As imagens foram transportadas á casa do cida- 
dão Modesto, erigindo nclhi um altar para remediar- 
se, até que se construa unia nova egreja, para o que 
correu-se uma subscrição, cuja somma clevu-so jú 
u 3;oooSooo. 

Secretaria do  governo de São Paulo, 21 do O u- 
tubrode 1886. 

O secretario 
Estavam Leão Bourroul. 

CORREIO PAULISTANO 
£:stao3o agronômica 

Embora o sr. senador liberal Franco de Sá igno- 
rasse o que fosse uma—Estação Agronômica—, do 
que deu provas ao discutir-se, no senado, o orça- 
mento da agricultura, não obstou isso, felizmente, 
a que fosse adoptada a medida proposta pelo sr. 
conselheiro Antônio Prado para a creação do um 
estabelecimento cuja utilidade é unanimemente re- 
conhecida por todos que se oecupam de questões 
agrícolas. 

Sendo a verba votada para tal fim de 20:0008000 
|ncumbio o sr. ministro da agricultura a legação 
'mperial, em Berlim, de estudar o melhor modo, 
pelo lado da competência do professor especialista 
quo ha de ser cantractado para crear e dirigir o es- 
^belecimento, no Brazil, e pelo lado das condições 
econômicas, de levar a effeito, com brevidade, a 
medida proposta. 

O sr. barão de Jaurú, ministro brazileiro em Ber- 
lim, accompanha, de ha longos annos, com máxima 
solicitude, todas as tentativas feitas no Brazil para 
a introducção de certos estudos profissionaes, tão 
adiantados na Allomanha, o bem assim todos os de- 
mais progressos materiaes que temos conseguido, 
contribuindo sempre, no exercício das suas fune- 
ções, para que sejam realisados os projectos de me* 
lhoramentos aqui formulados. Para não dizermos 
mais, apontaremos apenas as extensas e importan- 
tes memórias, firmadas pelo honrado diplomata, 
que elle, ha cerca de vinte annos, tem remettido ao 
governo imperial, relativamente a questões de emi- 
gração aliemã, memórias á que, infelizmente, nem 
sempre se terá prestado a devida attenção. 

Ninguém, por conseguinte, jamais habilitado do 
que o sr. barão de Jaurú, que se acha aliás n'ura 
meio scientifico do ordem do de Berlim, para cum- 
prir com zelo c intelligencia a incumbência do sr. 
ministro da agricultura. 

Referindo-se a creação da estação agronômica, 
escrove o Jornal do Commercio : 

«Temos por muito louvável o empenho que assim 
Eatenteia o governo pela fundação daquello estabe- 

:cimento, que de tanta utilidade deve ser para a 
lavoura. 

«Carecemos, não de uma, mas de muitas estações 
agronômicas, que possam estender a sua benéfica 
influencia a varias zonas do nosso território. Assim 
corresponda aos seus esperados resultados a primei- 
ra experiência que vae ser tentada, e na qual, esta- 
mos certos porá o governo todo o esmero.» 

No requerimento do phurniucoutico Juíto 
Rodrigues do Caiaurg-o, que ubrio pliurma- 
cia na cidade do Piracicaba, a luspectoria 
de Hygiene desta provinoia dou o He^uinte 
despacho : 

« Estnudo satisfeitas as exigências legues, 
pude fuucciuuar a phurmacia. » 

âaude publloa om. Biaonos-Avi-os 

Da Prensa, jornal bonaerense, traslada O Paif, 
o seguinte : 

a Causou má impressão no publico a livre pratica 
concedida ao vapor Perseo, tendo oceorrido a bor- 
do, durante a viagem, 22 óbitos. 

« São imprudências que não devem ser toleradas. 
« Afortunadamente não ha motivo para suppor-se 

que tenha sido introduzido qualquer elemento de 
contagio. 

« O Perseo trazia a bordo nada menos de 2,017 
passageiros. 

« Ora, a capacidade do navio para alojamento de 
pessoas não admitte racionalmente mais de mil pas 
sageiros. 

o Imagina o leitor o que é amontoar 2,017 indiví- 
duos em um navio que navega durante mais de vin- 
te dias nas solidões do oceano I 

<> Isto é deshumano no mais alto grdo e em toda 
a parte a autoridade publica está instituída para im- 
pedir abusos desse gênero. 

0 Essa massa de individuos veio por tal fôrma 
apertada, que as pessoas nao podiam quasi dormir. 

« O navio chegou immundo como um chiqueiro, 
exhalando um cheiro pestilencial pela porcaria ele- 
vada á mais alta potência. 

1 As autoridades argentinas e italianas estão obri- 
gadas a velar pela emigração o immigração, de fôr- 
ma a não permittirem abusos semelhantes. 

• A imprensa italiana prestaria um serviço á hu- 
manidade reproduzindo estas linhas e acerescentan- 
do que durante o trafico dos negros da África os 
escravisados não eram tratados talvez do mesmo 
modo. » 

O Jornal Electricianrelere em todos os seus por- 
menores em novo processo de cremação de cadá- 
veres por meio de electricidade. Uma corrente elec- 
trica produz instantaneanente a destruição, ou 
antes a decomposição do corpo humano, processo 
que não tem muitos dos inconvenientes apontados 
na incineracção. 

« Por ter preenchido todas as exigências 
logaes, o supplicante está no caso de dirigir- 
se a Inspectoria Geral de Hygiene », foi as- 
sim despachada, pelo dr. Inapector de Hy- 
giene desta provincia, a petiçio de Chris- 
tiano Marq ues da Silva, que pretende mon- 
tar pharmacia na cidade da Faxina. 

JEtofórntias  necessária* 

O illustrador redactor d'0 T^io de Janeiro vol- 
vendo olhar retrospectivo sobre a sessão de encer- 
ramento da assembléa geral legislativa, lamenta a 
ausência de grande numero de representantes da 
Nação áquella solemnidade parlamentar. Dignas 
de nota, e prescindindo commentarios, são as pa- 
lavras do nosso collega : 

a Assiste-se a uma sessão, diz elle, como a do 
dia 15, e fica-se suppondo que estas instituições 
estão condemnadas pelo abandono, que são raros 
os fanáticos que protestam com a sua presença, 
vindo expõr-se ás canceiras de um apparato inútil 
e fóssil. 

« O Imperador é um homem hábil e sagaz; co- 
nhece perfeitamente o seu otlicio de rei, e o seu 
papel de estadista. Para convencer aos espectado- 
res estranhos de que as instituições não estão con- 
demnadas, e que, pelo contrario, ellas contam não 
só com o fervoroso amor dos Brazileiro», como 
tem raizes profundai no coração da pátria, apenas 
libertou-te da ceremonia apparatosa da realeza, to- 
mou os trajes singelos do viajante e foi visitar os 
seus povos e os seus Estados. 

. « La onde se dis que as aspirações democráticas 
maior brecha têm aberto no regimen monarchico; 
lá onde se assevera que a republica tem todos os 
seus aprestos em ordem para, em dia que não vem 
longe, ciogir triumphante o barrete phrygio, ante- 
pondo a marselhesa ao hymno imperial; é lá mes- 
mo, nessa rica, prospera, ardente e viril Paulicêa, 
que o Imperador se apresenta após uma scena de 
indifferença ou descortesia, e recebe acclamações 
enthusiasticas, febris, unanimes, como na primeira 
hora da sua consagração á realeza t 

• Este facto convence de que as instituições são 
boas ; que a nação crê e confia firmemente nellas; 
que podemos realizar os mais adiantados e justos 
ideaes democráticos, sem quebrar a tradiecão e os 
juramentos solemnes de um povo profundamente 
adheso á mooarchia. 

• Precisamos apenas de reformar as leis, os ho- 
mens e os costumes públicos.» 

O delegado de policia;de Sorocaba tendo ti- 
do denuncia,pela imprensa,de que havia ins- 
pectores de quarteirfto da quella cidade anal- 
phabetos, aorio inquérito sobre o facto, e, 
verificando a existência de dois inspectores 
nas referidas con-ücçjes dispansoa-os do^ 
seos cargos. 

Escoja   queimada 

Communicaram á Gajela de Uberaba que, em 9 
de Setembro proiitiiopsssado, incsndiou-ie 2 egre- 
ja da freguezta de S. Francisco de Salles, dando-se 
o facto do seguia te modo : 

Após a celebração da festa de N. S. de Lourdes 
no dia S, trataram os fieis de rezar um terço a S. ■uarão a perceber os ordenaíos da tabeliã anterior   ü  .       - ■ 

Mercado de Santos 

A 22 venderam-se 9,000 saccas de café, 
na base  de  4S600. 

Mercado estável. 
Entraram naquelle dia.    .    12.069   saccas 
Desde l" 230.989     » 
Sabidas 195.879     » 
Vendas 201.000     » 
Existência    em   primeiras 

mãos 155.000     » 
Em  segundas  mãos  para 

embarque 72.000       » 

Declarou-se   caduca   a   concessão feita a 
Companhia Telephonica do  Brazil para as 
sentimento de linhas na Bahia, Maceió, Por- 
to Alegre, Pelotas, Rio Grande do Sul  e Pe- 
tropolis, 

Na barra do rio Ceará foi encontrado pelo capi- 
tão-tenente Manoel Augusto de Castro Menezes, 
capitão do porto, uma garrafa, contendo dentro 
um papel com o seguinte : 

a A garrafa foi sacudida de bordo, em 15 de 
Agosto de 1886. 

< Aos 70 ti' latitude sul e 3o° 43' Longitude do 
OGw. 

a Da escuna Ventilia, de Blaukencss, capitão II 
Ostelman. 

« Em viagem de Hamburgo a Taliahuano. 
« Quem a achar queira, depois de encher as 

perguntas do outro lado, remotter ao observatório 
Allemão em Hamburgo ou ao consulado para 
re-expedir. > 

No verso encontram-se as perguntas a que se 
refere a nota o são : 

« Quem cahou a garrafa, quando, onde com de - 
claração da latitude, longitude, se a garrafa estava 
perfeita, se contiha arèa ou não. > 

A garrafa é uma das muitas fluetuantes que o 
observatório de Hamburgo tem mandado lançar em 
diversos pontos do oceano para colher dados que o 
auxiliem na determinação da direcção das cor- 
renteá oceânicas. 

«Certifiqueo secretario o que constar», 
foi o despacho dado pelo dr. Inspector de 
Hygiene desta provincia no requerimento 
do pharraaceutico JoSo Rodrigues de Ca- 
margo, que pede uma certidão. 

Na Corte, depois das 11 horas da noite de 21 do 
corrente, manifestou-se violento incêndio no predi0 

n. 45, da rua dos Ourives, oecupado pelo estabele- 
cimento de brinquedos denominado— Cata do Gus- 
tavo, pertencente a Gustavo Borges & Comp. 

Não havia ninguém dentro do prédio presa das 
chammas, que era de propriedade do sr. barão de 
Fonseca, residente nesta provincia. 

Quer o prédio, completamente destruído, quer o 
estabelecimento commercial, estavam seguros. 

Os prédios contíguos, 47 e 43, preservados pela 
energia e actividade do corpo de bombeiros, soffrc- 
ram, entretanto, graves avarias. No primeiro, além 
do seu proprietário, habitava o sr. José Maurício 
Nogueira, avaliador commercial e tinham escripto- 
rios o advogado dr. Sizenando Nabuco e o medico 
dr. Edmundo Saboia. No segundo, oecupado pelo 
conhecido estabelecimento de pianos e musicas do 
sr. Izidoro Bivilacqua, poderiam ter sido avultados 
os prejuízos si não houvesse auxilio prestado em 
tempo. 

Em rua tão populosa e central como a dos Ouri- 
ves, era natural que o incêndio, que durou muitas 
horas, causasse grande pânico entre os mora- 
dores. 

Ainda ignora-se a causa do fogo que não exten- 
deu-se graças a promptidão dos soecorros. 

Não oceorreu, salvo um ferimento leve, nenhuma 
desgraça pessoal. 

Pedem-nos a seguinte noticia : 

Nos dias, 31 deste e Ia de Novembro próximo fo* 
roTcelebram se n- pwfocbía u« rlcdãdc, » soiensm' 
dades do Espirito Santo e da Padroeira, sendo 
pregadores os revds. conego Manoel Vicente e Pa- 
dre Alberto José Gonçalves. 

As festas constarão de septenario, missa sole mae 
e prçciíiâp 

lastrada doa Plnholro* 

Escrevem-aus a seguinte carta : 

« Sr. redactor.—A estrada publica que vae de S. 
Paulo em direcção a Cutia, S. Roque, Sorocaba, 
etc, passando pelo bairro dos Pinheiros, da 1'regue- 
zla da Consolação, dlstricto da capital, é do tal Im- 
portância, como via deco.nmunieação para uquellcs 
pontos mais alfastados, o para o populoso bairro 
dos Pinheiros, que bom merecia chamar sobre a 
sua conservação a solicitude do administrador da 
província. 

« Ura, na actualidade, mais do que nunca, faz-se 
mister o emprego dessa solicitude, porque tal es- 
trada acha-se estragada cm muitos pontos quo tor. 
nam o transito quasi impossível. 

o O que é um mal, eai geral, tratando-se de meios 
de communícação entre a capital e outros dístríetos, 
torna-se mais sensível a propósito de communíca- 
ção entre bairros du próprio dístricto da capital. 

« E' o quo suecede em todo o trecho desde o ce- 
mitério municipal, na Consolação, até o logar de- 
nominado Pirajuçãra, á cerca de 18 kilometros de 
distancia. O transito suburbano, em todo este tre- 
cho, sobretudo ato a ponte dos Pinheiros, c muito 
grande. E'par osso lado que a cidade se abastece 
de gêneros alímenticioi produzidos nas ímmodiaçóes 
da capital ou em pontos mais distantes ; é também 
por alli que transitam os numerosos vehiculos que 
transportam tijolos províndos das^ olarias existentes 
na vizinhança, a lenha tirada das mattas próximas, 
e, finalmente, é a única via de communícação entre 
o bairro dos Pinheiros o a capital. 

« Sendo assim, julgo que a administração provin- 
cial deveria tomar com urgência, antes de entrar- 
mos em plena estação das chuvas, uma medida para 
melhoramento do deplorável estado em que se acha 
todo esse importante trecho da estrada, jú não fal- 
lando dos imprecindiveís reparos de que carece a 
ponto sobre o rio dos Pinheiros, e isso até em pró 
da simples segurança publica. 

« Sabemos quo não ha quota especial no orça' 
mento da provincia para esse trabalho, mas, poden- 
do a administração dispor de uma verba geral para 
concertos de estradas e pontes de natureza urgente, 
seria este um dos casos em que a applicação da re- 
ferida verba aceudiria á uma necessidade publica 
reclamada em bemda capital e de um dos seus mais 
populosos bairros. 

« O engenheiro da provincia sr. Luiz Bianchi 3c- 
toldi já teve opportunidade, segundo nos informam, 
de avaliar, de vis», do estado desse trecho da es- 
trada e da ponte, podendo esse auxiliar da admi- 
nistração ministrar-lhe informações precisas e fide- 
dignas á tal respeito.» 

A alfândega de Santos rendou de 1° a 22 
do corrente rs. 881:944(1141 ; e a meza de 
rendas, no mesmo período rs.   248:686$277. 

Oatoreúva 

Communicam-nos : 

«No dia 20 do corrente, prestou juramento de 
subdelegadode policia desta villa, o sr. Antônio 
Vaz Fernandes Guimarães, cidadão distineto por 
suas beüas qualidades. 

«Nesse mesmo dia á noite, avultado numero de 
seus amigos, precedidos de uma banda de musica e 
foguetes foram comprimental-o ; c chegados á 
frente de sua casa, o professor publico da 1' ca- 
deira proferio um eloqüente discurso congratulan- 
do-se com o povo pela feliz lembrança do governo 
provincial em nomear $. s. para esse  cargo. 

«O sr. Guimarães, respondeu penhorando ainda 
mais a todos os seus amigos presentes, e convidan- 
do-os a entrar, foi servido um profuso copo d'agua, 
o.nde reinou animação e contentamento.» 

pagar os 

Terraço Paulista 

Hoje, ao meio, dia abre-se este novo e es- 
plendido café, situado no largo de S. Bento. 

Oasamonto de menores 
Ao presidente da provincia de Minas-Geraos ex- 

pediu o ministério da justiça o seguinte aviso, com 
data de 15 do corrente mez : a este ministério con- 
sultou directamente o vigário da parochía de Pi- 
rangussú do termo de Itajubá, nessa provincia : 

i." Se o menor livre, filho legitimo ou natural de 
escrava, é obrigado, como orphão, a pedir licença 
para casar ; 

2.' Se o orphão maior de 21 annos com tutor ou 
orphão menor sem tutor conhecido ou filho-fami- 
lias paupérrimos precisam também de licença para 
casar : 

3.° No   caso affirraativo,   quem   deve 
emolumentos e sellos de taes licenças. 

Em resposta declaro que : 
i.* O menor de 21 annos, seja qual fdr a sua 

condição, não estando emancipado pelos meios es- 
tabelecidos na lei, não pôde contrahir casamento 
sem licença da pessoa sob cujo poder ou jurisdicção 
estiver, segundo as disposições em vigor ; 

2.° Os maiores de 21 annos estão habilitados para 
todos os actos da vida civil, e, portanto, não são 
obrigados a apresentar licença para casar ; 

3.° Finalmente, a licença e dispensa de impedi- 
mento para casar e de pregão concedidas a pessoas 
pobres, estão isentas de sello como se vê do art. 
i3, n. i8_do decreto n. 8,946 de 19 de Maio de 
i883 ; não se dando o mesmo a respeito das custas, 
porque destas não as excluo o regimento n. 5,737, 
de 2 de Setembro do 1874, dependendo dos juizes 
e escrivães a renuncia desses emolumentos, como 
o declara o aviso de 7 de Maio de 1878. 

O que v. exc. fará constar ao mencionado paro- 
cho, assim como (jue, de accordo com as disposi- 
ções vigentes, só se pôde corresponder com o 
governo imperial por intermédio dessa presidência. 

Sabe-se por telegramma, que falleceu na 
cidadã de S. Luiz do Maranhão o desembar- 
fador ds Relacio daquella provincia Reinal- 

0 Francisco de Moura. 

Mandou-se intimar a comp nhia cessionária da 
via-ferrea de Paraná, para que construa no kilome- 
tro65o tunnel alli projectado, cuja despeza já foi 
autorizada, visto dependerem dessa obra a seguran- 
ça da linha e a regularidade do trafego. 

Multas 

Relação de multas impostas pelos fiscaes e auto- 
ridades polidaes, no período de 18 a a 3 do cor- 
rente. 

Possidonio Ignacio das Neves, ao$ooo, infracção 
do art. 10 S a" da lei n. i3 de 13 de Maio de 1878. 
Por não ter pago o imposto de seus cortiços. Mul- 
tado pelo fiscal Penteado. Não pagou. 

Constantino Gallucci, 5Sooo ; infracção do artigo 
221 das posturas municipaes. Por nao guiar con- 
venientemente seu vehiculo. Multado pela estação 
central de urbanos. Pagou a 22 do corrente. 

Agradecimento por parte do 
governo 

0 ^ministério da agricultura agradeceu ao 
sr. dr. Domingos de Andrade Figueira e 
conselheiro Francisco do Rego Barros Bnr- 
reto, o serviço que prestaram no Estado, an- 
nuindo o primeiro a servir de arbitro por 
parte do governo em reclamaç&o da compa- 
nhia Rio de Janeiro City Improvementi e o se- 

fundo como desempatador entre 03 laudos 
aquelle e do arbitro nomeado pela mesma 

companhia. 

VIAGEM DB MM. MU. II. 

(Do nosso correspondente) 

Hontem, recebemos o seguinte telegramma : 

Hooos do  oaldns, 33   do  Outu- 
bx-o, a»30 da tardo 

SS. MM. II. chegaram, hontem, ás 6.3o da tar- 
de, e não ás ti horas, como por inudvortencia foi 
trunsmiltido no meo telegramma. 

A gare de Caldas, tarmino do ramal inaugurado, 
achava-se adornada convenientemente para a re- 
cepção dos augustos viajantes, recepção que foi das' 
mais enthusiasticas. 

Apezar da hora adiantada da tarde em que che- 
gou o trem imperial, fizeram SS. MM. oração na 
egreju da localidade, sendo em seguida servido um 
lauto jantar offerecido pela empreza balnearia que 
tem a honra de hospedar os soberanos e pessoas da 
comitiva imperial. 

Houve  illuminação publica c grande concurron- 
cia do povo. 

As fontes thermaos foram minuciosamente exa- 
minadas por S. M. o Imperador, assim como todas 
as dependências do estabelecimento balneário. 

Em seguida, fizeram Suas Magestades uma ex- 
cursão a Cascatinha, visitando, mais tarde : a et- 
chola publica, ondo Sua Magestade o Imperador, 
como de costume, revelou o maior interesse pelo 
systema de ensino e aproveitamento dos alumnos ; 
a Cascata Grande, outro ponto de passeio da locali- 
dade, c assistiram, finalmente, á um Te-Deum cele- 
brado em acção de graças pela visita imperial. 

Caldas, estação balnearia de primeira ordem, ain- 
da não ofierecc, entretanto, as pessoas que aqui 
vem procurar lenitivos aos seus soffrimentos physi- 
cos, diversões apropriadas a quem sujeita-se a uma 
cura desta ordem, de sorte que, além das visita* 
mencionadas, já nada mais resta a ver-se. 

Quanto a festejos organisados para hoje, só tive- 
mos,até agora,uma tourada,mas pouco digna de ser 
mencionada. 

Partimos amanhã para Ribeirão Preto. 

- 
(Do nosso correspondente) 

Tivemos, hontem, o seguinte despacho telegra- 
phico : 

l_.oreua, 33 de Outubro» T.30 da 
noite 

O dr. Pedro Vicente e sua exma. família chega- 
ram aqui, hoje, ás 12.20 do dia. 

Recebidos na estação por muito povo, pelos jui* 
zes de direito e municipal, diversas auctortdades, 
câmara municipal, commendador Azevedo, Viscon- 
de de Moreira Lima e pessoas gradas sem dis tine- 
ção de partidos políticos. 

Na estação havia uma banda de musica e subi- 
ram ao ar muitas gyrandolas, sendo levantados 
vivas ao dr. Pedro Vicente. 

Em casa do sr. commendador Azevedo estava 
preparada brilhante e honrosa recepção, sendo o 
dr. Pedro Vicente coberto de flores por galantes 
meninas qua alli se achavam. 

Foi servida refeição as pessoas presentes, trocan* 
do-se a mesa enthusiasticos brindes. O dr. Pedro 
Vicente foi saudado pelo dr. juiz municipal • dr. 
Theophilu Braga, presidente da câmara, na quali- 
dade de distineto paulista, filho de Lorena e pre- 
sidente da provincia de Pernambuco. O dr. Pedro 
Vicente agradeceo em eloqüente discurso. 

Neste momento serve-se em casa do sr. com- 
mendador Azevedo um lauto jantar, reinando 
muito enthusiasmo e grande cordialidade.   . 

TELEGRAMMAS 
Santiago, 33 de Outubro 

O governo do presidente Balmaceda entrou em 
accõrdo com o representante da Santa Sé. Resta» 
beleceram-se as boas relações entre a republica e 
o chefe da christandade, removidas todas as difli- 
culdades. 

Buenos-Ayres, 33 do Outubro 

Informações recebidas pelas autoridades poli- 
daes da Republica Argentina provam que es boa- 
tos de tentativa de invasão do território oriental, 
capitaneada pelo ex-.dictador coronel Lorenzo La- 
torre. tentativa que fora denunciada pelo jornal 
La Nacion, não tinham o menor fundamento. 

(Jovnal Jo Commercio.). 

Buda r»estb, SS de Outubro* 
Nesias ultimas 24 horas a epidemia do cholera 

diminuio de intensidade. Foram 3o os casos novos 
e 18 os óbitos. 

Turim, 33 do Outubro 

O estado sanitário da península melhorou muito; 
está completamente extineta a epidemia do cholera 
em toda ella. 

A agricultura está ameaçada por terrível flagello, 
Foi verificada a presença do phyllozera era diversa» 
vinhas do Piemonte. 

noma, 33 do Outubro 

Consta que o cardeal Maria Parocchi, vigário ge' 
ral do Papa Leão XIII, será nomeado secretario de 
estado e administrador dos bens dá Santa Sé, em 
substituição do cardeal Luiz Jacobini, que pelo mia 
estado de saúde nao pôde continuar no exercício de 
tao importante cargo 

■ SECgÃO LIVRE 
Companhia Paulista 

ACTA.   DA. 60*   SBSSlO   OA ASSEMBLÉA OEBA.I. OU 
ACCIONISTAS DA COMPANHIA PAULISTA. 

Aos 10 dias de Outubro de 1886, meia ho- 
ra depois de meio dia, abriu-se a sessão em 
Assembléa Geral, depois de reconhecido ha- 
ver numero legal. 

O sr. tenente-coronel Antônio Leme ds 
Fonseca propftz para presidente o exm. «r. 
conde de Tres Rios que por sua vez convidou 
o dr. José de Souza Queiroz para servir da 
secretario, oecupando ambos seus respectivos 
lugares depois de approvaçSo da Assembléa. 

Dispensada a leitura do relatório, por in- 
dicação do dr. Fidencio Prates, por ji ter si- 
do publicado, foi o mesmo posto em discus- 
são e obtendo a palavra o sr. dr. Pratos, pro- 
poz-ae a prestar todos esclarecimentos dequa 
çrecisaasem os accionistaa. Disse qua o pw- 
UíO para escríptorio central da «òmpsnhia 
que está sendo feito por conto da renda deve 
ser, entretanto, a sua importância levada à 
conto do capital e diase maiaque tomaii»9 
silencio da Aasemblé» como qm» anaroTa- 
#********* Um***     pp^ 



.-   ■' 

ANO- 2í de Outubro de 1886 

Sujeita a dlMCunaSo do parocur do oonsolhü 
lineal, obteve a palavra o 8r. dr. Uinuida 
Ajsovodo, e pediu uo primeiro «igualaiio ilo 
moHmo parecer sr. dr. Ojrrfla de Morae», eu- 
clarocimeutu» aobre a construcçlo do rauial 
para o rio Mogy-guaiMii com referencia a ima 
extenH&o e uusto da conutrucçüo. 

llespoudeudo, disae o dr. Corroa do Mora- 
ort que a coiumisulofiscal, examiuou u u.scrip- 
turaçlo e coutas que lhe foram apresentadas 
e das' quaes nada consta sobre o referido ra- 
mal. 

O presidente da directorta disse ^ur o con- 
selho fiscal niVo podia ter-se manifestado so- 
bre o ramal, que só hontem ficou terminado 
e que consequentemente as contas relativas 
HIíU do presente semestre. 

Continuando afirmou o sr. dr. Pratea que 
além das vantagens consignadas no rülatorio, 
também influiu no animo da directoria, o 
chamar grande parte da safra actual, e por 
isso ora de urgente necessidade que se fizes- 
se eaaa obra. Quo nella foram empregados 
trilhos velhos e que seu custo numa exten- 
são de Ô.k.fiOO" foi apenos de 00 contoa. Deu 
informações aobre o trafego da navegação, e> 
conclue pedindo autorisaçao a Assembléa 
para o prolongamento do ramal até onde fòr 
aconselhado pelas conveniências. 

O dr. -Miranda Azevedo declara-se de ac- 
cõrdo com a directoria, o que, entretanto 
n&o o impede de fazer ainda algumas consi- 
derações relativas ao prolongamento. Quer 
saber se as attribuiçOes da directoria vão tão 
longe, a ponto de poder gastar indefinida- 
mente em construcçio de obras sem aUtori- 
sacio da Assembléa Geral. 

O dr. Elias Chaves, diz que a directoria 
hesitou em levar a effeito este emprehendi- 
mento, por duvidar de sua cempetencia via- 
to nio estar investida doa poderes especiaea 
por parte da Assembléa Qaral; mas reconhe- 
cendo por outro lado a urgência da obra e a 
insignificancia relativa do custo, resolveu 
tomar a responsabilidade de sua execução e 
apresenta-se hoje pedindo approvaçào de sua 
resolução e ao mesmo tempo apreaenta a ae- 
guinte proposta, em nome da directoria : 

a A directoria pede approvaçio  de seus 
actosem relaçloa construcçio do ramal que 
demanda a cachoeira do Mogy-guassá e au- 
tomação para prolongal-o até onde oa estu 
dos demonstrem que é neceasario. 

Assignado. —Pralet—Eliat Chaves—IStco 
Idu Queiroz. » 

Foram approvados o relatório, o parecer 
do conselho fiscal e a proposta da directo- 
ria. 

Tendo o presidente da Assembléa declara- 
do que se ia proceder & eleição do conselho 
fiscal, o dr. Martinho Prado Júnior indicou 
oara fazer parte delle os srs. Benedicto Au- 
gusto Vieira Barbosa, João Baptista de Mel- 
lo e Oliveira e dr. Eleuterio da Silva Prado ; 
e pedindo este escusa do cargo foi indicado 
pelo xuMUio dr. Martinho Prado, para subs- 
tituil-o. o «. Guilherme Ralston. 

O dr Antônio Carlos pediu que se tizease 
inversão na ordem do dia, procedendo-se 
tmmeiro â eleiçio de directores e depois a do 
Conselho fiscal. Sujeita esta proposta é, yo- 

■■'■••■ J..-.-.,».» S-í... eiia gjdo 
accio- 

0 sr. presidente da assembléa declarou 
eleito o dr. Pldeaciolft Prates. 

ü ar. proaiiluuto da directoria informa re- 
lativamente íi reclamação do «r. dr. Uapliaul 
de Harroa, ua aesaio anterior, aobre.a exac- 
tidão da li .i:i ([tio aerviu para a eleiçio da 
directoria, que procedeudo-ae a exame noa 
livros da Ci)in]miibia,veritic',ou-aeqiie a reçla- 
raaçlo fora infundida, por ae achar dita liata 
de accõrdo com oa meainoa livroa. 

Ninguém maia pedindo a palavra, encer- 
rou a aeaaão o sr. presidente da asaeiublóa, 
depoia de approvada eata acta. 

(Aaaignado)—Condo de três Hiw, presiden- 
te.—José de Souza Queirós, aecretario. 

Actuulmente não ha quem ignore, cjue o ferro 
faz parte integrante do sangue e que a maior parto 
das moléstias conhecidas sob o nonrj de anemia, 
chlorose, caimbras de ostomano e lymphatismo pro- 
vém da sua falta ou di^ninuição. Introduzir ramdai 
mente no sangue o ferro que lhe falta e combater 
a prisío de ventre são as vantagens que olferece 
aos médicos o Ferro üirard approvado pela Aca- 
demia de medicina de Pariz o ad.nittido na Rússia. 

Em um omnibus em que nos achávamos vimos 
entrar uma senhora trazendo um lilho nos braços. 
Causava dó a vista da pobre creança, cuja face es- 
tava coberta de placas, do pústulas a crostas, 
donde corria um pus misturado de sangue. Os 
passageiros, encarando-a com nojo, trataram de 
enxotar as moscas que voavam em torno dolles, 
depois de pousarem sobre as pústulas  da criança. 

E' triste ver tantas crianças em tal estado, e 
tanto mais triste quanto é absurdo dizer-se que 
esta moléstia deve curar-se sem nenhuma medica- 
ção. Nada mais fácil do que evitar ás crianças e 
as próprias mães a repugnância aue inspira seme- 
lhante moléstia; bastam alguns frascos do Xarope 
di Rábao iodado de Grimaul, cujos resultados sao 
infalliveis. 

todos oi dins utuM, a toMrlpçV) para o >•., i 
oursd  a uadeiru de Bltotonoa« PoetlM   do 
curso   do preparatórios anaexo a e»ta tucul- 

dade. , 
Aos CHiididnt/.s incumbe provar : 
1" A qualidade de cidudio brasilmro. 

y Maioridade legal. ,   ,      , 
:j" Moralidiule por meio de atteatadoa doa 

parochos o de folha corrida noa lugares on- 
de houverem   residido  durante   os   últimos 

cinco annos. 
4o Capacidade profiaaional. 
Secretaria   da Kaculdade de Lhroito de b. 

Paulo, 11 de Outubro de IKHü. 
O secretario, 

André Dias da Aguiar. 

ruuuldttd» de Direito Ue »«o faulo 
Üe ordemldo exmo.sr. couaelbeiro direetor 

dr. André Augusto do Padua Fleury, taco 
publico que aerão adinittidoa h insoripçio 
para oa exames perjpittidwIpelo^art. 20 « l 
do decreto u. 7217 do 10 de Abril de 1878, 
todoa oa indivíduos que a requererem, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
que os alumnos desta faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. .    ,   _,   ,      . ■_, 

Secretaria da Faculdade de Direito do Sao 
Paulo, 21 de Outubro de 1880. 

O secretario. 
André Dias de   Ayuiar. 

orle iilinraiieeiilk'» e, Já nulo werenta d«pli«in^- 
i* abrrU ti» IIIHíIU» eidtde, «ob a ilrm» II»OI»I a<' 

H»'IJIIIII Lon» & Parruir«. quiirundu »l>'li' DUV» 
yli»riii«ria-iilUi: entamapte i.r<i»id« a-> íonua á art 
ôl de di-or. Io n «Mi de "J d.- FrviTinro do o.inwi 
t« tanü, luqniT a V. B»o , aa dlgua cimendnrl-tia a 
1H111'Í-UII» licony». 

O sup,ill'Hui)i offaria4 atteitidoi da raadleua » 
jibarDi'ii«iilii;oi ■ m IIUIMTO • a iifí < i!a cainar» inu- 
uiciiml, H d» varma auloiidad^x lo^n'» pru»«.iido a 
• .a (inpncdudB moral <■ (irortíni mal. Ni-am» tarnuii 
iioda • V. Kte., doferifiianlo.—li R. M.—tfranoa, 
Z2 de Jullm ila IHBO —Hrcd-iico Schuwann Hobri 
abo —N 811 —Uuif 400. —IVgua ipulru. aatot réu 
um tilt* d» oHtampilbiiH.—Fram a, W do Julho di- 
1888.—JoHé Oliveim.—Piguflirudo. 

U darlaa qat, »i no»si) prmu neunum, [iharuia- 
oeullci f ruiodo ih.i cr.niiiiiiiiie«r ou a laiputoria dB 
liygicno da pi|OTlD0la do H Paulo, « reaoluçín do 
e-ubolfC-ir plw in*olâ n» citadi 1-calidadf, oonca- 
lari «o tratico a IICIMIçH riíquBrida. 

Iiihputoiia ifara\ dn liyginiiü, 30 de Aguslo do 
18HÜ.-Ur. Pedro Alfuosü uoCnrvulho, 

8_6 Suoretario. 

(.i»iii|..iiiiii.i Paulista •!'' Ví.IS 
Ferroas e Fluviues 

Previno ao» ws. ac.doniataa, de ordem da- 
din-.ctoria, que de 'itt do corrente em diante, 
pagar-ae-á ueate oacriptorio, das 11 &s 2 ho- 
ras, juros de 7'/a nflativos aos adiantameu- 
toa feitos pelos uccionistas para us acçOes do 
Mogy-guasad, 2* emissão. 

Kscriptorio Central, S. Paulo, 23 do Outu- 
bro de 1880. 

Alonso ü. da Fonseca, 
5—1 Secretario. 

EDITAES 

taçio declarou o sr. presidente ter 
regeitada, havendo protestos dos srs 

_ Foram eleitos membros do conselho fiscal 
ossrs. Benedicto Augusto Vieira Barbosa, 
Guilherme P. Ralston e João Baptista de 
Mello e Oliveira. 

Procede-se em seguida â eleição de directo- 
res que tôm de servir de 1' de Janeiro de 
1887 a 31 de Dezembro de 1889. 

Foram nomeados escrutadores os srs. João 
Bernardo da Silva e Oamillo José de Sam- 
paio e foram recolhidas 293 cédulas 

No correr da eleição o dr. Bafael de Bar- 
ros reclamou quo d. Cândida de Campos 
Barros tinha 28 votos a não 25 segundo a 
lista da Companhia, ao que se explicou que 
a lista foi organisada segundo os livros da 
Companhia, e que mereceria fé emquanto se 
nio provasse conter   ella aqnella  inexacti- 

Ap«w»da8as cédulas, verificou-se o se. 
guinte resultado 

Maioria eleitoral 

De ordem do meritissimo dr. juiz de direi- 
to actualmente com j urisdicção em ambos oa 
districtos criminaea da comarca de S. Paulo, 
convido aoa cidadãos abaixo mencionadoa a 
virem receber em meu cartório os respecti- 
vos processos de prova de renda eleitoral, 
afim de com elles instruírem os requerimen- 
tos em que pediram para ser alistados como 
eleitores de suas parochias, e cujos despachos 
já passaram em julgado. 

Amador Bueno. 
Antônio Alberto Dantas do Amaral. 
Benedicto Ferreira de Albuquerque. 
Eduardo de Mesquita. 
Ernesto Xavier Pinheiro. 
Eugênio Maurício Bolidair. 
Gaspar Gandrian. 
João Cezar Ribeiro. 
Joio Paulo do Espirito Santo. 
Joaquim Monteiro Soares. 
José Antônio Gonçalves Liberal. 
Pedro   Demarque. 
R iphael Rostaicher. 
Zeferino Rodrigues da Costa. 
S. Paulo, 23 de Outubro de 1880. 

O escrivão, 
Elias Machado. 

Votos 
9,646 
2.578 
2.560 
1.897 

1.478 

1.249 
454 

51 
41 
36 
19 
15 
5 
5 

Dr. Fidencio N. Prates .... 
» Elias Antônio Pacheco Chaves. 
» Nicolàu de Souza Queiroz . . 
» Domingos Corrêa de Moraes. . 
Commendador Antônio Paes de 

Barros  
Joio Baptista de Mello e   OU- 1 

veira .   
Dr. Eleuterio da Silva Prado. . . 
» Rafael de Aguiar Paes de 

Barros  
« Carlos Paes de Barros  
«t Antônio de Souza Queirox . . - 
Commendador Fidelis N. Prates . . 
Dr. FranciscoAntonio de Souza Queiroz 
Eduardo Prates •••;••• 
Coronel Antônio ProostRodovalho  . 

Ho^TeS^ votos que deixaram de votar, vo- 
tando aómente em dois nomes. 

O prasidente da assembléa declarou eleitos 
oi trartortaÃiros votados drs. Fidencio N. 
Pratea» «Ias Antônio Pacheco Chaves e Ni- 
colfcu da Souza Queiroz. 

A vint» 4» bora adiantada o sr. presidente 
addioáa iossSo para o dia seguinte às U 
Innrtifl da nanhâ. 

f AssUtnádo )—Conde de Três Rios, presi- 
dentoWo^ <*« Souza Queiroz, secretario. 

ACTA H* ommwJAçi DA SBSSXO DA ASSEMBLéA 
OBRAI. »B  AC010NISTA8 DA   COMPANHIA  PAU- 

tíBtkt 
Aos «wailias de Outubro de 1883, às 11 

hôíaa • tta/quarlos, abriu-se a sessio da As- 
Mmblte Owíl em conMnuação da sessão da 
kwrSu* Geral do ài^i.nor -reconh^ 
cendtxaa haver numero legal, o exm. Conde 
da T«ia Bioa. tendo por secretario o dr. José 
de S^saQueiroz, declarou aberta a sessão. 
PrcSdandtse 4 leitura da acta do dia ante- 
Sfoiella posta em discussão e não haven- 
doqtS«|X«aP*l»^foi *»>*** *™- 
taçio, «,íid7unanimemente approvada 

Em seguida passou-se a fazer a eleição do 
prMXtêdaWoria, sendo nomeados 
ff«. presidente, escrutadores os srs. dr, 
1 i/íaquim de Albuquerque Linse Gui- 

Pon.Ce cie ferro em mndamo- 
ntiansaba 

Pr^la repartição da obras piblicai e fax «c enl« 
qun tacebem. e pn po-t<3 até u dia U da Novembro 
proiitn'f'itur^,a) meo dii. i a'» OUT» Ur-sec ■■u 
uue.n maloi-Bi vautaiten* offore.-a , » i oastrucçno Uí 
uma iicnia n,elall ca, -y-teina » w-lr nu. v\.m .n- 
controH e pilHrt-s de paira sobre o rio rarahybi.e.u 
Pind«aionli ngxba. 

Na bitíp do iirojecto, crç m nto e e-pecmia,oe« 
organisHd Ií-, caj» exame é frtniaevdo HOS intere- 
<ailia rie-ta reparliíàu 5 dHchr» «e i-erem coa .lies 
exures-a-i d» prei-eota c-iricunen In i 

1*0 pr«0i> d» i br« t d • q « nlo p daal x. eder 
da qmnt.a dof0i00iJ|rt(W |2 • A re, rlbu^iu iia|u«l 
1^ nreo" U"' dum' cuo sr-ai pe'o pia»o luax.imi dr 
Uauius di-mri d • qual o c, nt.aela'le lica'á cun 
litrito te rpoib^t directmiientd o imposto d- Ir n-i 
to oi t»ia drt bareir» q.m B« c d>r» i'» bnrrmr . de 
Santa Cru/., Fregue/i* di fíaoli) Anloulo do Piulisl, 
da ponfirmdaiBBOiD a< IHíM q B a e<ii u : 3 «O 
pra-o pira ajosltikla dns obrai que nao p di-ra <-i- 
otder de uni »nno, sob pena de ineoner o coiitrMJ 
tu te na mult» e m o pto deéi-i por in-z de de- 
lu.ir^ s 4 • ü fmpretço d» In bos de feiro o» >u- 
neratrualura da p nte « 5». tiu .bneul, as deinai- 
dUl 0íK6»í da lei o 0» de If) de AJtnl do eo-r-nie 
«ano, 16 ai vai an m (Io puque a poile pode ser de- 
apropriada pela pr.vmcit 

Ai p«oro»tt(f dentro do pravo, serSi eot egu>s 
nesU d»rectoria eu» e»rl8 Ufk*A», Ciiniteleoleuliin- 
te sellnd»», com a» 0riB4s tec nheoil.» e oo mvo n- 
oro trará. o nom» do proponeule e indicuç-o do 
serviço a q1»* propõe» e ■     i j 

Os proponentes mencionaríi também o tcal dn 
Ruaiasid ncia, o preç> per exenso i ei. qu-.l>eübri- 
aaiu » oxecjtar o gerviço ; j lOUrío as provai de 
Sua* h«bilitacOa«, quand iiAosejam prun^ioni-ei e 
Boa'» sujeitos ai i c «siào d., o nitrae o aa presenp 
Cfles d • raKUlame-.to vi^r te, alóm da- psUluid íDO 
Are-ente annuncio. N JM e h ra acima designa • 
d.js. aerlo Hberla- »H pro^o-tas neaia d r cloiia 

D reet-ri i-eral da ob aa publicas, S. Paulo, üd- 
S l.mbrodelSSB . 

F. de Salles Oliveira Júnior, 
S cMario. 

CAOOIU  Nonutal 
To ordem do  illmo. sr. direotor interino, 

faça 8<.b ir ao» iütore^8ado8 qm-, tMio o exm 
r   preailriüt* da pruviuaia orlmado quo to- 

.ios oi eximes va^ n; que" requeridos í rum, 
tenham lugir em Doz itnuo e L)gj em tegm 
da a.o» exantes tios malrwuladoj. achar-au-ha 
abei ta nV-sta seoretam com o  prazo  do  30 
dias. II ooutir do 1° * 30 do Novembro pró- 
ximo, a itiícipvilo para Oi ref nioa exames. 

890 p^is. lOiisiiadca todos Os pretendi nto 
a taes  exime* a inscreferém se   dtntio   do 
tuoamouad) pruzo sob pena   de, nlo o íwu- 
o, o&o serum   postoncrinonlo aduiiUido»  a 

üxamos. . 
A losorlrçlo par* os ex*m s d'> suttici'D- 

oiaouiia pr.piraorio pira mitticula na» 
■mias du caiso noruial.mrâ tombem atei ta á 
l»a onoerradt à 30 d> Novembro próximo , 
Bff-iotuando-Ke tao» tx^ra s tmbnm cm De- 
z mbro o 1 gf» ««n s^niJa aoa exames vago» 
aoima meu ivn>dú« 

Seoretaria da l£80'>la Normal de S Pnulc, 
l» deOuínbro de 1886 

O «.joroia IO  iut fino 
15—lOalt A   M   PS ^ D-A AYMBBRA 

I^UOUillu«l(« «irt   »»»l-«?ÍtO tl»a •» 
t*>aUlO 

De oHeoi Io iil" . » xsuo. 'r. con-elhoi- 
ro direotjr dr Audfé Augusto de Paiu» 
Flaury f qo p'itlio qu1», na ^e teudo apr.i 
«cntaou ciuldiU algaa »té o 1* dn norren:» 
raeí, f i prorogàSío por mi- seis maus, ow 
■ibsHrv ncia Io vrtigo *! d» regalam *uto de 
4dn M.i» dú HõO, opt-izo maroadoa Io de 
K<iT>rairo ultimi pí'a insoripçõ •» no oon- 
oUr«i para provim nlo no .ugar de profe^Oi 
8ub<-titulo le Khnoriaa. Ho Philosophia o do 
üiat' na e Oeographia io ours- do e"tado: 
preparatoti s annexo à osta Faculdada de 
Dirnit'. 

AO' c<Ddida'0* Inoambo provar : 
P   1" A qu>lll do da oída.ao braiileiro. 

2o M.ioridadn ligai. 
3P Montlilado por mwio de atteatad; 8 dos 

parochos e d.i f Ih* oorriia nos luga- 
res onlo h uverora residido durante os 
ulhosos onco aonos 

4° Capaciiadu pr(;fl<io :al. 
Secretaria da Faooldada do Direito de S. 

Paulo, 2 de Juaho de 18x(J. 
í        O S, çr^tario, 

1 v. p  s André Dias de Aguirv. 

Hoorotarla do governo 

Acha sn retido niaa f-ecrelaria, por falta de pagu- 
mantn de porto, um offlo:o de interruse particular de 
Marte lino da Silva Ayrea. ,    .   .  „   ■    OQ 

S.-ri •>taria do «ovenioda prjvincía da 8 Paulo, tó 
do Outubro de IBSfl.       . '   ,   . 

O leorf-tatio d» prnvinci», 
Estevam Leão Bourroul. 

Pará cumprimento do art. 17 das posturas 
municipae.s intimo a todos os proprietários 
dos prédios e terreno sito a rua da Liberda- 
de, uté o ponto da rua de S. Joaquim onde 
estão collocadusiis guias pela câmara, hajam 
de mandar calçar as frentes de seus pré- 
dios e terrenos com pedras de cantaria ou 
pedras artificiues. Sendo que os que não fize- 
rem no fim do prazo de 20 dias a coutar da 
presente data serão punidos com a multa de 
30^000 rs. além de obrigado a fazer a obra 
ou pagar o seu custo. 

S. Paulo, 18 de Outubro de 1886. 
O fiscal do sul, 

6 4 Oleyario Brasiliense 

Fncultlatde do i'lr«»lt" tle •».   ■  Mulo 
lia rien. d illm einio, sr. dr. Antuni" Carl"' 

Ktbelrn d' Andraila Machado e Silva, direeW inle- 
nnn, façn púbico que acham—e ab- t«s, nesta 9" 
crer.-iia, » conl»r da presente da^a, »té o dl» 31 de 
eorretite mez, d - m Im n-a u.ei di», em Iodos os 
dias   uleis,   ax   insrri|'ÇÍJaa   para oa exames de lin 

Ontm-aim que H ex^ma   de pctuuuei precedera a 
II Iquer  ontr»,  nftn   serd» adm tudo & in>cripçâ' 

das outma ItnRnaa quem   não provar ter sido já ap 
pr vado em portuítu z. .   a   r,   , 

Hecretaria d«   Kaeuldade  de Direito de S. Paulo, 
8 de Outubro de 18H6. 

riecrelane, André Dias de Aguiar. 

ANNUNCIOS 

t 
Rosa de Lima, seus filhoi, irmãos, cunhados e 

genros agradecem a todas as pessoas que acompa- 
nharam ao cemitério municipal os restos mortaes 
de seu prezado esposo, pae, cunhado, irmão e sogro 
An.ton.lo Joa<xu.lni. do Lilxna, 
e convidam de novo aos seus parentes e amigos a 
assistirem á missa do 70 dia ijue elfectuar-se-á se- 
gunda-feira, 15 do corrente, ás 8 horas, na egre|a 
do Rosário, pelo que desde já se confessam agra- 
decidos.          2—j 

COMPANHIA  YTÜAHA 
Despacho para os portos 

da navegação 
Tendo havido mi interpretaçio nas t rif*a publi- 

eiidas, na psrtu qu>vdíz respeito • oa despachos daa 
«nlacjOes da» viai férreas para es portos da nave- 
«arto, faço pub ico por ordem da directoria, qua 
eBtea'df«P"cho- devem «er foiton DIRECTAMBNTB 
fAUA CS POUTOá UEBTINATAKIOB sempre ecm 
I^HKTÜ PAQO 

Nfto exlatindo mais a Companhia Fluvial Paulia- 
la, os despVhoa par» os portos da navegação nto 
iodem ei ntiiiinir a «er leitos 1 ara Piracicaba équel- 
u Componliia—FIIKTR A PAGAR por afto haver 

quem o satisfaça, « ficarem ae cargas i.baudcnadas 
11. r falta de coubigDatario. 

Os senhores commerciantea que tem remetlido 
earaas com destino a navegação, devem encarregar . 
liguem deas retirar dos armajeua da estrad» d«fer- ' 
ro e deHpaohal-H« p«ra o destino porque de outro 
mo o ni« poderíi seguir—Pe as cargas oiiatontea 
nos arm»z<!ii« por despacho» anteriores, a companhia 
n» . ci bmri anunze'agem, e avíea os imoreatados 
pa a evita   reclamavOas 

Afenlend as conveniências e reclaraaçOe» de aU 
guns lazendeirns de Dou» Córrego», reso vou» dirão- 
tnria reduzir o frete pa a café despachado do porto 
de Dons Cnrngo» a H^otos, calcalando-u pelo preço 
da re. i$()37 por arroba » contar de 20 do oorrento 
«RI denote, assim paia conhei imeulo do» intereaia» 
ics abano demonstra o preço de cada «rrobt decaíi 

despachado das diversas est.çOes a Santos : 

Do porto Jnfio Alfredo, $888. 
Do porto Rosana, lgO'J7 
Do (.orlo Dous Córrego», 1|037. 
D ' porto Martins, 1$I12. 
Do porto Jraiiiá, l$li2. 
Do poito Cerriio   )S1'2 
Do lorto H^rra Bonita, 1$112. 
D ' parto Louçços, l$t >T. 
Do porlo Ribeiros, 1)157. 

OB dasp^choa de o»|iortaçSo d"s portos pira quaea- 
■ iiior estrada» de fe.ro SK.KÃO ('BIT' S UIIIECTA.- 
MRNTli sempre HRKTií A > ASAR. A cou.pauhia 
não enbra a commisnfio e carretos que cobrava a 
«mie» Companhia Fluvial Paulista 

Etc iptori" da luspeciona Oeral, Ylú, 10 de Ou- 
tubro de 1880. 

O ÍDBpeetO" g«ral, 
6   4 Elias F. Pacheco Jordão, 

■ 

■ 

■ 

iPuouldliadu tle Ulreito tle If. 
t'*i ulo 

De ordem do llimo. e uxms. sr. censelhei 
ro dlreolor dr. An.irô Augusto do Padua 
Plourjr, f ço publico quo. pelo prezo do qua- 
tro UK-ZO». a coiitir dosta data, acha se 
aberta n sta seurctiiia, em todts cs di s 
uteia a inscripçio pi rs o conour.-so à oad' ira 
de Latiu, do curso 4* pep ri>t rio annexo 
à esta faculdádu. 

Aos canil latos inojinbe provar : 
1* A quili Ia Io d) cidadão braz kiro. 
£• Maiúiídaie logal. 
3* Moralidade pir meio de tttcstjdos do« 

parocho» e de Ldhi QJ r da   o >8   lugar 
ros oudo h uv rem r-iii Io durante oa 
Diurnos ciueo ünuos 

4» Capai;ida)e polisional 
Secretaria d» Faculdade de D reito de  ir. 

Ptulo, 8 !e Junho   e !K86. 
0 S' crelario. 

1  v    p   « oAndré üuis de Çdguiar, 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. U000, a dúzia rs. 
9$000, na 

Pharmacia Ypiranga 
CO-l 

ATTENÇAO 
ESCRAVOS FUGIDOS 

8 O O Jtt) O O O 

se   fogidoa em SANTOS oa »e({uiuU» es 

Leite puro 
GARRAFA 200 rs. 

No armazém da ma d.i Cotnmetoio a 1, das 1 
li. ra» ila manht em di-anle. tO^—S 

&0 COMMERCIO 
O abaixo aüígnad^ proprietário dos estabeleci- 

mentos de negoeio de farinha da trigo, qne gjrroa 
si b> fii ma Pereira, Filhos & Duarte nas cidadea 
de Sant'» eS Paulo, partx pa a iodas aa peasoaa 
com quem aqnella Hrma teve transacçOes. que foi 
ella dis-olvida de rominum acoôrdo, segundo O 
dstraolo Armado por todos os s cios. passando a seu 
cargo a lii)uidR(;âo do aetivo B paasivo-dé mesma 
lirnia. pelo que deu aoe mal» sócios qmtsçào plena, 
deiKntmndo o» de qualquer re-pfosabilidae para 
com as prt.ças ond» tiveram IraneacçOes. 

Oulroaim, declara ao» seus amigos e freguezea, 
qne tran.^feriu a liqi idaoão dn» extinetas firmaa 
de Pereira Lobato & Belmrrço, e de Pereira. Filhos 
& Dunrle, para nova ürma de Pereira & Filhos, 
como seus suceeíscres, ■ g quses contionam oom o 
me-mo ramo de negocio e nas mesmas caias em8. 
Paulo e Sontoe, segundo o  contracto firmado» 

S. Paulo  7 de Outubro de 1886. 
J ãO JOSB PBBEIBA JUNIOB. 
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ii mm\ DO imã 

Mandai. 
Iherao P. Ralston. 

Foiwn recolhidas 189 cédulas, 
daa áaram o «çuinte resultado 
Dr. PMencio N. PraV 
* 
a 

Paotildado do Direito do S. JPaulo 
!)„ ordem do illino. e e« no. sr. o» ailiinrj r. 

André AuKUat de ['-d a Píeu.y f^W p ^blio que. 
•m Tirluda do decelo n 9617 d» 2 d J o r cnle 
mei haverá de r.a i-m di ne uma fô é|0 ha da 
exames de iraparalori s en.inal'!» no Cirso annexo 
a e-t» f .culdade j e que, em < beirancia do «ri. 4* 
8 3» dtqueli» ditroto, ttenn aberta-, neiia ■!"! «ts- 
rt ate S de Novembro pioxlD* futuro. o*« 10 ho- 
raí^lo meio dl', am tedos cs diis utel*, n ln*3 ip 
c6ai iara"X«in«» de soienclas. Nesta exa:n»a sao' - 
aervarao p iaripl. do de etd nC a, V»pli<ado pea 
•iicula^ da 14 d i a rrenie meí, d pend. ncia nlo só 
nas rel»ç5 i en r-* umas * cotias teieociis, o m > 
entre e-tas « o estado da» ling ias. 

O exame de Onometna ennt'nnari a «<>r depen- 
dente d.i d" Aiiiliro*!!'-» 8A dfpoin de babilitado 
am Oeon»trK s.'rá •> estod nte adraittido ao exame 
de Qecgriphi» eCo mographia, exame que conticua- 
rà a prece lar o d- Haloiia.    . ,        L1 

Não poderá praatar o da Philosophia o qne nao 
tlv.r »i 'o appr vado em Historia a am todas as lin- 
gaa* exig da< pa a a mitncu a no curso snprrior, 
prkCisaad < eg lalmcaU prestar aotes ca eune- de 
lingui» o que qiizeraer almitido no da Hehtorc^ 
s Poetisa . . 

A approvaçio d » mala iaa, que devem preeder. 
ae provará cun ea ti i* iaii»a ao req lerimento paia 
a iii.e'iiÇ'n, aa eihbida d9i'oii>, mas sempre antes 
do extine das ma^-ias .lepe.denre» 

O exane de Poringu x, d" q ial de.enae o d.i 
uaalqurr oul-a ■ a^r a, « m-çar* lo-o qne tiverem 
«ido «BCT aUa as iu-eriiç8« par» o» d-1 linL-iia" ; 
.««i r se h* r<g de utras línguas e, finalment-, r.s 
d« í« enoii» aaa d aa pre-i-me ti annuociad )■■ e 
onf rme o   permiltre-n "S Irabalh s d) curiu M 

^alíV.Uria da Fa-  11    c   de Direito de S. P olo, 
18 de Outmro de ib83 

O serrelano, 
André Dias de Aguiar. 

Kit   a'* R d» Nov  4 

ArfoaiHtnçilo *lu  chácara,  Quinta 
da Vinha, avaliada par trinta 

contos 
No dia 26 do corrente msz, às onze horas, 

terá com effeito lugar a praça  para arremat- 
tacio desta chácara, na meama propriedade, 

S. Paulo, 33 de Outubro de 1888. 
0 escrivão. 

Januário Moreira. 

que apura- 

I«colàudo Souza Queiroz 
OUa Antônio Pacheco Chaves 

1.839 votos 
119    » 

31    > 

8 v ■   de a 

moFacneco uu»»«»    -*   - , T:  — 
i5t4aÍ4<labraacoà913TO-Mopr- 

Pãeuliliatie   de Direito 
de 8. Pawlo 

Da ordem do illmo.   esxmo. sr, dr- Anto- 
oio  Carloj  Ribeiro de Andrada Machjdo « 
Silva,  direetor interino,  faço publico que 

de quatro mezes, a contar deata 

ta» 
Idãta, acha-M aberta nesta aecretana, em 

Inspootorla gorai de iiygiono 
Em virtude d quedi ,flij o »rt 9» da reíful-men- 

toquebaixmicom jdecreto n. ASl di A d^ Feverairo 
dj corrente tnn->, a inrpeatori- g^rai «"a liyglene 
fiz publico, pelo priao de cito dls, qix o c dalão 
João Lourtu^ode Alrmida Prado lhe dirigiu a »e 
gainte peuçáo com dicuméntoa que satifazem as 
exig^nciae d . art   65 do citml    regulamento : 

•Dn Jo*o L uremo di Aline da frado, cidaiilo 
briZileito. reMdente nv vi l« d^ Nn»sa Senb'i:a do 
Pat ócio do Jahú, pr vinca <:• 3. Pulo, quitando 
aa hat-ilitaçO^a Lecessarita par. d rigir uma phar- 
maeia a pretrniendo bbrir ama na teferida 'ii a, 
nao pódeiasa fazer sem piévia licen.a da V. Bx. ; 
ponaito, requer a V Ex. se digne ejncedor-lhe n 
impií rala lie»' ii- O 'opa ií»n r f.z cero a h»r. 
se fin ciüdi^flis de apr licenciado jom os iocumeo- 
toaquea^ta i"8'ruem, u.-qme.* estlo •■oufurme-com 
a diio'aiçit > do art. üS do rag Itmen o n 9554 de 
3 d-Fe e eiro do orreite anno Ne-te-i t. ru.o- 
pade d f rineno —S. li M.-Jiiú. 28 d. Sc- 
t-i.nnro de 1886.—João Lourençode Alimidt Prado. 
á.bre cmaesla npi ha de  'AJU '6 a > 

E de lar* qn'. si n nhi.n pba-maceuti o formado 
lhe   rommoncir,   ou   á ns^eour a  Je hjjííe e  In 
(.rovmsia   de   S   Pau o   a re- .1119a» di •alabil-r. r 
ph rmiciaoi nti Ia |.j^a'i lad», 'ooenlera toir-tio 
a HO'" çi r qui-rid • 

In-peeloria .•«tal 'b' l'yg "», O d-> Outubro .'e 
Igai.—^r. Pedro Affons» dl Carvalh} 

8—2 ^eifetaro. 

Ínn|>ectorla g'r»! d<' hygiene 
Eu »irl'i 10 J) que d s ôe u «rt. 66 I . reiilíme:- 

10 que baixou e..m o 1eoiat> n 9531 i^ 3 de F-ve- 
reiro   do eorr nta  XTUO, » in*peci«r a gaal de tiy 

i»rin Uz publieo M» vr «•' d^oi»" dia» qu o rMa- 
dl > Kre icrio Sebnramu -vjhri iho, ha dirgiu " 
suuite netiçái c m ioru i.eotos ^ue ■" ifueio as 
•Z'g-nciis do art. 03 d > • l,<Jn rpgi .mjn'o 

«predaneo Seh imxaa dobnah , cidadto brasilei- 
r ■. cm a 1 mo d> oi Ia le dt Frana* di Imp-radar, 
da  praviaei» 4* S. Paulo, Uado longa pratica da 

Acham 
rravoa : 

liínno', pr-ta, de 50 arinos maia ou menos, natu- 
ral da far.anéa ; 

Anaoleto.^reto, de 21 nnn' s, filho de Leouor ; 
' fy ''"' psrda, dn 30 ann a : 
J-cintlis, fula, de Slanno'; 

Estoe o-cri<v s r. ram e.imprado» em inüAPE e 
CANANÉ1 'ara a fazenda do ar Manrei Antônio 
de M.-.oz-a no RIBEIRÃO PURTO. 

Os 2 p:imeiros, L-on r e Anacleio, vierum m vj- 
por Aymorii -m N ivi mbro de 1S85 e des«[ p«r c- 
ram ao re^u.b. r ir em SANTOS, e o« 2 n timo.., 
Egydia e Jarlniha, víèríim pelo vapor da M-MO e 
d supareçora-n poiooi diasde.ois do drsembar 
que. 

|)e-c„ mi - o qu« tudo» foram seduzidos e e^tio 
aaiitadof em SANTOS. Pro eats-se, para ti-doe ia 
pffeiloa da lei, contra quem ll.es der anito. 

Orntifli-a-se com a quantia écima 00 200S00O por 
nada us, »lém de Ioda» as desn' zas da »'»*"';*! 
Ida a volta a quara oa fflr levar k i 8"nda MOft 1 ' 
t EL 1.0, d •   ar.   Manoel Antônio de Mi n z ES- 
TACAI) DE   CBAMNHOí, F.STRADA DE FEBBO 
MOuYANA. ao sr  Antnmo J^ é ■'e Melle     0-1 

100$000 
Felicisno, preln, 45 anno», altara mais qne regu- 

lar, corpolento, dcntps grandes e um pi uco pabmoa 
pnra fora. n.al feiti' da 1 6«, e tem birh'ica logo á^i- 
ma do ealcanhir. leva ja ona n-«d •, ■ alça e cairiaa 
de riscad >. paUtót de itgndia da xad PZ, c bertor 
de 11 p-rdo cm li-la vt-rme ha nas cabeceiras ; o 
escr.ivo é natural de Serra-ab ixo, onde desconfla- 
■e que vae procurando e-se rumo 

Qu^m o levar f m Santa Rita do Paost Qualro a 
Franc.iío 1 Deocleciano Kibeiro 00 aofeo senh >r Joti 
Honrio Vieira, rcebprá l'.OS00O, e cincoema mil 
réis a qnpm der "otiei»« certa< t0~8 

aa     -^ 

«4 

ei 

' 2 
o H 
2 * 35 < 

a 
o —. 

fflogy das Cruzes 
Fogin d ■ a>iaix) a-.-igria Io o sen mala o Caeta 

^o, 1 o n os 'ignaes a-g líntei : cOr morei a ata u 
r. Vegulir. de 32 anno» da eda fe. b m (ffi ia! de fa- 
ptteiro. dí-embai-aç-do para l< do o s-rviço da a 
f.nira, peq eno huço e fl'S de cabell > no qneixo 
Q tem delle der DOiicia< c-rta« 011 p-."r e i<n'rega 
a ■ SPII n> h r será e-a ifl-,<do em 100$ 

3-2 Bellarmino Augusto Aragão. 

Loteria da província 
A 4* parte da loteria n. 100 sei* extrahida 

em 25 do corrente as II horas damanbâ. 
S. Paulo, 22 de Outubro de 1888. 

O Tbeaoureira. 
Btnio José Alvts Pereira. 

s 
S 
0 romedlo xuala seguro o o^vet* 

dadelro espeolfloo—iiara combater raai- 
oalmente aajpbma primitiva, secundaria, tereiarta 
econstitaoionil sob r uai,uer fôrma que aa mani- 
feste, a-sim como na» boubaa, e-pinhas porulantaa, 
empigens, d^rlbro» eeccos ou hnmidoa. manchas da 
pello e es-orophu as por mais rebeldes qne sejam a 0 
rheiim»tii>mo, é pem conteaisçlo »—Ttntnxrat 
ae Salsa, Oaroba o Maiiacá. ou E11J 

x.lr aepuo^atlvo do sangue—prepara- 
do pe o 1 hai macp.nt ro e f rnecedur da casa impe- 
rial, Eugênio Marques de Hollanda, approvado a 
auntori-adu pelo g verno imperial, junta da bjgW- 
oe, pela Repnbiic* Argeítin», academia de iadoa* 
iria da Paris e instituto pharmaceutico ; experimen- 
tado por notabi1 idades melicas deste paiz a do ea« 
tr'ntr>iirü. _     , 

Ksle precioso e efflcai preparado rao contém ao* 
solátamente um átomo de mercúrio ou seus compos- 
tos • nem rpe ..ma uiela de oatureea alguma. 

Os BP.US a-lutaces fffat s a^o desde logo apracia- 
dos com o us 1 de nma até duas gamfaa. 

A alimentsçito d arin, os trabalhos do campo, 80 I 
ou chuva nftn prejudicam os -ena radicaes rffeitos. 
A efficacia do depurativa—'niitur*a doãíal- 
sa, Oax*oba e Mituaoá—p ova se evideoJ 
t ru-iti' ■' 

1 * i.üm rs «ttesUdos de illuatrados espec aliitaa 
•ip m l^-t.1- da pelln e i-yphiliticas, nos qoiea t*1 

c nftrinani aa ooaas decinra^Ov» : a-sim comoj''" 
ro--1 a- q 1" ae li o curadj das mu estias 1 
eonxiderirdas rhron<ca « reb Idea a diTer 
ia>nt'S. 8 * Pelos trinmi ho-» alcançad 
d-m:a de ioduílna di Pari* e cm dl»»'#*^r'P••»■• 
çõe", naacionaoa   e estrangeira», obtr* se ■'! '"^ 0* 
primeiros prêmios     3.*  Kinal 
men o de maumaros aa üp.;, iir? • 
ratito?, dilia de e»rob» a aalw" . H, 
tea. %»% • n. aaa tf duelo Ir^"'8 m 

ublico com 1 eu» ^l^^-fc. 
ia ou f liitoil*^fÊ?.V 
indiedas "t^ 'SL/W 
w de nurt^*      -«•■a, p«. 

utnto publico com a aua *"' 
Nago 

acham 
atteatadoa de Bar 
partieularaa 

„, pelo  appareei- 
jjo-, Hc re», dap»' 
'"-í conkoaidna aa^ 

despertado o a*> 

ha o remeifis M 
aa idade* a aa 
lacullativa» f 
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MM FI 
Incontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na casa 

44, Rua da Imperatriz, esquina da Rua da Boa 

Au Phenix 
8—1 

AVISOS 

.1 

' oom.pend.lo da Ox^auimatioa 
Poz*tu.t9ueasa> para uso dos «lumnos Je hu- 
manidades, que freqüentam a aula de Portuaucz, 
compilado por Augusto Freire da Silva, bacnarel 
em direito e professor cathedratico da Grammatica 
e língua nacional, no curso do preparatórios, an- 
nexo á faculdade de São Paulo, !• edição. Um vo- 
lume encadernado 63000. 1 

A' venda   na Casa   Garraux, rua   da   Impera-   Tünga, 
trir n. 40. | 

Hedloo honiionopMtlia.-^Di'. Leopoldo' 
Bamos, consultas das 10 ka 12 horas da ma-' 
nha,' chamados a qualquer hora, na Droga-, 
ria Central Homoeopatluca, largo de S. Ben- 
to n. 86.  ^| 

O advogado dr. Amador da Cu-' 
nha Biieno tem seu escriptorio na rua do ' 
Imperador n. 3.—S. Paulo. 

RIA DO YPIBAHEA 
A extracçüo do quarto e ultimo sorteio das quarta e quinta series da segunda loteria do Ypi- 

será feita a 
30 do corrente 

Sedico.—O   dr. Mello Oliveira reside a 
de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 
Barbeiro, rabellelrelo e Pcrfu- 

niarias ttnaM,de poalto de blxas liam- 
bargnezas, no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2.  

•À AWOOADOS drs 

10 —8 

Zmpreterivelxxiezxte 
de bilhetes está á venda na Agencia Geral a 

59-Rua de S. Bento 59--sobra(lo 

COMPANHIA-MOülANA 
De ordem da directoria, coinnumico aos 

srs. accionistas denta (Himpaiiliia,que era vir- 
tude da resolução da assembléa geral da 13 
do corrente, fica marcado o praso, á contar 
de amanha até 5 de Novembro próximo, pa- 
ra a inscripçao do acçOes da linha íwfl» no 
território Mineiro, com garantia de 7 por •/. 
ao anno pelo governo de Minas üeraes. 

Os srs. accionistas tem preferencia na ius- 
cripção dentro do mencionado praso, findo o 
qual, nerão ellas cedidas aos n&o accioaintaa 
que pedirem. Os pedidos serio feitos por M- 
cripto e dirigidos ao secretario da compa- 
nhia. 

Campinas, 14 de Outubro de 1886. 
O secreta rio, 

15    7 Joaquim Corria Diasa 

Pedro Vicente 
de~ Aíevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu' escriptorio à rua da Imperatriz n.   19. 

ADVOGADO 
O bacharel Afrodisia Vidigal pude ser procurado 

dai 10 hora* ao meio dia em seu cscriplorio, a rua 
da Imperatriz, n 41, 1* andar, e de manhil a de 
tarda, na casa de nua realdenoia, i rua de D. Ma- 
ria Thereza n. 10.  

Dx*. Adolpbo AI. de MoUca» medica 
e operador, rspecialifia do nyphilia e molestins di> 
aenhorai. C >o»ultori 1 La-g > da Sé n t, resiiienci» 
rua da Santa Kphigenia n ' 19. telephone a. 181. 

ConsulUH daa 12 ** 2 d« tarde. 
Advqgado<—U dr. Pampbilu Manoel feire 

da CarvalBo, adfogadu com oa srs. conselheiro Du- 
arte de Azevedo • dr. Joio Monteiro, na 1» e 2' ins- 
tanoia, é rua de 8. Bento n. 31. 

Attonde a chamados para qualquer ponto da pro- 
víncia. 

O advogado di*. Bento Oalvitoda 
Ooata o SUlva» piida ser procurado no escrip- 
torio dos srn. oonselteiro Duarte do Azevedo edr. 
Joio Pereira Monteiro, i rua de S. Bento a 34, dai 
10a3<rh(»*M.'   

MEDIOO 
Dr. ESulallO.—Contullaa á rua da Imperatris 

a. 47, do meio-dia ia 2 horna. Chamados a sus ra- 
sídenaia no largo d> Arouche n. 50. Jou i Pharm»- 
Cia Pupnlar—rua d» Imperatriz n   B.  

Loj •'. Gap. *. Sete de Setembro 
- Portírdem do pod.*. ir.*, ven.'. convido a 

todos osiir.*. do nosso quad.'., e que estive- 
rem quites com a respectiva thesour."., a 
comparecerem na ses.-. esp.*. que teràlogar 
sabbado 30 do correute, ás 7e meia da noute, 
afim de proceder-se áeleiç.-. das luz.*, e mais 
dign.'. para o futuro nn.-. maç.'. de5887 a 
88 

Vai.-, de S, Paulo, 23 de Outubro de 1886 
{Er.-: Vulg.-.) 

0 secr.*., G. GKANT, 30.•, 

Companhia Ytuana 
ASSEMPLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Ppí ordem da directoria faço publico que, 
nio se tendo reunido numero de accionistas 
representando dons terços do capital social, 
n5o funecionou a assembléa geral, convoca- 
da pela segunda vez, para o dia 17 do cor- 
rente, afim de reformar-se os estatutos da 
companhia, e na fôrma do determinado pelo 
art. 18 doa estatutos, segunda parte, de novo 
convido os srs. accionistas a reunirem-se no 
dia 31 do corrente, ao meio-dia, neste es- 
criptorio, afim de ser sujeito á approvaçAo o 
parecer da cominissüo encarregada de estudar 

:a-reforma. Nesta reunião- qualquer numero 
de accionistas presentes deliberará sobre o as- 
tompto. 

Continuam suspensas as transferencias de 
acçOes até a reunilo da assembléa convocada 

• Escriptorio Central da Companhia   Ytua- 
na, 17 de Outubro 4e 1886. 

O secretario da Companhia, 
Pedro Aranha. 
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Sociedade 
PORTUGÚEZA   DE   BENEFICÊNCIA 

FESTA DE CABIDADE 

Domingo 24 do corrente, terá lugar o se- 
gundo leilão de prendas em beneficio do pa- 

' trimonio desta pia instituição. A  Directoria 
e(le a todos sócios e ao illustrado publico 

DO 

A maior nOTidado da epooa é a revolaç&o que ostA oauaando a li uha marca 

dos fabricantes 
JAMES CHADWICK é BOTÜER 

que trabalham com macbinUinoa da força de 1500 cavai- 
los   e a su-i  Unha è   geralmente  aonh joioa ua velha 
Europa. 
Ksià à venda em todos os arumrínhos bem afreguezados 

Viclor Nolhiiiaiiii et C. 
«•- l»A.l.If .O 

TERRAÇO  PAULISTA 
Hoje, ao meio dia, abre-se este importante estabelecimento^ si- 

tuado no largo de S. Bento, n. 12, constando de um bem montado 
café, seis bilhareSy ede todo o confortável, como flnissimas bebidas, 
sorvetes etc. etc. 

Convida-se ao respeitável publico a visitar um tão chie esta- 
belecimento.  :! 

DA 

PROVÍNCIA  DE   SÃO   PAULO 
!«• HT O - A S 

Editores: JORGE SEGELER & COMP. 
Para o encetado quinto anno deste já, bem  acreditado 

20 de Outubro, minuciosas 

A Ia  Belle  Jardimere 
m 
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i capital e especialmente as exmas. sras 
«distinetos cavalheiros que tão generosa- 
mezte offertaram prendas, à assistirem ao 
mesmo leilão, afim de com sua presença 
mais abrilhantarem esta festa de caridade. 
O leilão principiará aa 5 horas da tarde. Du- 
rante o leilão tocará em um dos salões do 
edificio a banda de musica do Real Club 
Gymnastico Portuguez e no coreto a entrada 
do jardim a musica do corpo de permanente. 
O jardim e coreto serão ílluminados a luz 
electrica havendo fogos de artificio. 

Quinta, sabb. e dom. 

Polvio granolfdo 
DA 

ICA DO IPIIUNGA 
í> malh r, 'T^ii  poro, qua  Já   brilho  e 

•erve para aiimí^j-yfo 

DO J^CA-OO^JU   it, ,„,  Lebre 
Irmlo & Sonta raa da i^ratri*. 

Malto *0.' largo do BT 
OaimarMe AC' nada 

Grande sortimento de roupas feitas 
francas, para jjomeus í meninos 

Enxovaes completos para collegiaeãt gnarda-pós, bonets de viagem para homens, 
meninos e senhoras, roupas para lueto e roupa para casamento, variedade em bengalas e 
guarda-chuvas, costumes de cazimira de cores desde 16S000, casacas e sobrecasacas, im- 
menso sortimento de camizas, ceroulas, meias, collarínhos e punhos para homens e me- 
ninos, haute nouveauté em gravatas e lenços de seda, cavours, ponches e sobretudos im- 
permeáveis, roupas para creanças de 3 a 12 annos. 

TELEPHONE N. 65 
15—7 imm. 

Em frente ao Grande Hotel 

A Ia Belle Jardiaiere 

provincia recebemos até o presente 
guintes municípios : 

Arôas 
Araraquara 
Atibaia 
Batataes 
Botucatú 
Bocaina 
Caçapava 
Campinas 
Campo Largo 
Cananéa 
Guaratinguetá 
Iporanga 
Itapetininga 
Itatiba 
Jambeiro 
Mogy das Cruzes 
Mogy-mirim 
Nazareth 

annuario do progresso dê»t» 
informações sobre o* •»- 

Parnahyba 
Pindamouhangaba 
Piracicaba 
Ribeirão Preto 
Rio Novo 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santos 
S. Franc. de Paula dos Pinheiro» 
S. José dos Campos 
S. José do Parahytinga 
S. José do Rio Pardo 
S. Sebastião do Tijuco Preto 
Serra Negra 
Silveiras 
Soccorro 
Sorocaba 
Ubatuba 

ü 

Aos dignos srs. Collaboradores mais uma vaz os nossos cordiaes agradecimentos 
Certos de ainda sermos honrados com informações de outros municípios, afim  der po« 

dermos dar a futuro—Alill.WlCII ainda mais completo do que os já   publicados, pe- 
dimos que se nos enviem ditas informações até ao principio do próximo mè* de íio- 
vembro. 
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S. PAULO-Caixa 52 

1 

DlIEITOEt 
ARTIFICIAKS 

VINHO 
Bi-DionTiro BB 

CHAS8ÂING 
COM 

PEPSINA I DIUTUE 

RÊturft •   /fll//fpMHn/t 
*1   OlíulU. 

CONTRAFAÇÕES «IMITAÇÕES 
l0 Ácu»ignaturaCbas8*ing$obre 

o rotulo; 
S» Esta mama a$iignaiura tm . 

4 eõre» iohrt a tira que tétta • 
a cápsula ; 

8' Sobre o envolucro, o Sello da 
União  dos FtLbrioantea, 
obliterado por aquella aw«- 11 
gnatura; 

4° Sobre cadapaginadabrochura  . 
a    Filigrina     CUâSS&lBg, 
OaéDODá (}',Pêris,vinvd \ 
porJrantparenciattmiKW») 

'rp, .    ..    -> 

i.. 

PARIS, 6, AVR.MJE VIOTORI». a n» principia* Pka.... 
Km 1M4, o VINHO CBA8SAINO, tol obiecto .Io nm ralM«rta do» iii«U (iTormTtla 

» Acadraol» da Hadlclni úe Parlfc Dnda entla mm lido nr>iTêr«li»«nt« fnwtipta cmtn 
í^*fça**n'taí Tif* ii*may— ■■ Duiptpiia; aaMnlgim*. Vomito: Conaltomau Imtai, Pcr-iio do oppeUU, da» forçaê. ato. 

OPPRESSÃO ASTHMA NEVRÀLGIAS 
i oue paDMn qp pétB>»cilm» o arrnptoma uemne, adlIU 

i«««. B«ric, if. tnmf emwmn tmTmrt* 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De GRIMAULT, e C*. pharmaceuticoa em Paris 

Basta aspirar a fumaça dos Cigarros indioi  para fazer desappareceram 
compleiamenta os mais violentos ataques de Áêthma, Tone nervoêa, Ronqwi- 
dão, Extincção da tox, Nevralgia facial, Insomnia, o também combater • 7MM 
iarj/TU/ía. 

CADA  E3T0JO LEVA   A   MARCA  Dl   FABRICA,  A  FIRVA   GIUKAULT • O* 
E O SELLO DO OOTERMO FRAMCKI. 

PARIS,I, ma nrlMU • aaa priaeifaM PkamuiM èt i 


